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Fábrica de ácidoçsulfúrico na Póvoa de S.ta Iria Sala dos turbo-dispersores 


CADA GOTA CONTA 


Respondendo & vossa pergunta temos prezer 
om os Informar que os nossos motores Armstrong- 
3iddeley “Jaguar Iv" o "Jauar VI" de resfria- 
mento pelo ar tesm sito lubrificados com o oleo 
Triplo Shell durento mis de 10,000 horas de vôo 
sem que se verifiquo prísso nos segmentos dos 
embolos devido s áspositos gomosos que necessi- 
tem froquentes desmontegans e limpezas, 

Juntamos ums copis to relstorio da nossa 
Secção de Inspecção sovrs o motor Nº, 1036 
“Jaguar VI" pola qual V.3as, verificarão que 
esto motor se nchava em parfsito estado quando 
desmontado depois de 608 hores em serviço, 
periodo este durents o qual não foi retírado 
do aviao, : . 

Os nossos mtorss Sidislsy "Puma" o Rolls- 
Royce “Zagle”" de resfriamnto pela agua teor até 
agors foito 30,000 horas de vdo empracando Triplis 
Sbe11,com resultados absolutamente satisfatorios, 


“Jgta 
Chamamos & atenção do publico pars o facto 
de que q oleo Triple Shell que tão bons rosulta- 
dos ests dnndo na tg dos motores da 
Imperial Airways Ltd, (uma das mioros Corpanhias 
ds navezação meroa) é abgsolutaments Ldentíco 


aqueles que todos os disso vondamos pare lubrifica- 
qro de motoros de automoveis, 
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Organize os seus serviços de arquivo 
e estatística pelos processos modernos, 
utilizando os móveis de aço da marca 
GF-Alisteel, os melhores, os mais 
sólidos, 


cómodos e elegantes, 


| pedi aci 
antas e desenhos 


documentos 
Arquivos para 
re jam de contabilidade 


SECRETÁRIAS COFRES ARMÁRIOS FICHEIROS 


Fixe bem a marca GF.AlIsteel 
Representantes para Portugal 
AYRES DE LACERDA 
R. dos Bacalhoeiross, 125 
LISBOA 
Sub-agente no Porto 
Lt IS sosnRES 
R. de Santa Catarina. 200 
PORTO 
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“A. FREITAS 8 GAMEIRO, L,PA 


ENGENHARIA -- COMÉRCIO GERAL 


Construções Navaes -- Apetrechamento 
completo de portos 


MOTORES 
maritimos e terrestres 


a gasolina, petróleo e 
OLEOS PESADOS 


E 5 e Diasol 


Grupos Moto-Bombas 


Grupos Electrogéneos 


FAR O E $ 


farolíns, projectores, 
boias, etc. para tôda a 
classe de sinalisações 
marítimas, aéreas e 
terrestres. Sinalisação 
para caminhos de fer- 
ro, passagens de ní- 
vel, estradas. ruas, etc. 


Material Ferroviário 


Motores clectricos redutores 
€ motores com redutor 


SÉDE EM LISBOA 


Escritório: 


R. do Arsenal, 148, 2.º 


([ andar todo ) 
€. 2917 


Estudos Pe sarado “Fornecimentos sn 


Stands : 


R. Nova do Carvalho, 12-14 | | 
R. de 3. Paulo, 11-13 
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Ferrovias & Siderurgia, 3. A. Madrid 


Material para construção e reparação 
de estradas, betoneiras, britadeiras, 
torres para distribuição de beton, ins- 
talações completas fixas e móveis para 
preparação de cascalho. 

Vias fixas e portáteis de todas as bito- 
las, carris, acessórios para via, wago- 
netas, placas giratórias, agulhas, etc. 


Ruhrihaler Maschinenfabrik Á. G.., Miilheim - Rhur 


Locotractores e locomotivas a gasolina, álcool, petróleo e com 
motor DIESEL, de 7 a 150 HP. para todas as bitolas. 


L. Lang, Budapest 


Auto-motoras Diesel electricas. Motores Diesel, máquinas a 
vapor, turbinas, instalaçães completas para fábricas de álcool, 
fábricas de assucar, etc. 


Ceretti & Tantfani, Milão (Bovisa) 


Transportadores aéreos de todos os sistemas. Instalações com- 
pletas para descarga de materiais. Pontes rolantes, Guindastes 
de todos os tipos e potências. Transportadores de correia. Talhas 
até 14 toneladas. Funiculares para transporte de passageiros, 
materiais, etc, 


D,ckerholl & Sóhne, Amôneburg 


Cimento Normal e Super-Cimento para obras de responsabili- 


dade. 


Grupos moto-bombas, motores a gasolina, compres- 

sores e aparelhos de ar comprimido. Wagons e car- 

ruagens para caminhos de ferro, barracas e casas 

desmontáveis sistema Doecker, hangars, excavado- 
ras, dragas, ete, 


Representantes em Portugal e Colónias: 


BorcEs 8 PACHECO, LDA. 
Rua da Praia, 98, 1.º - LISBOA -Tet c 3450 
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compania de Diamants do Agua | 


Sociedade anonima de responsabilidade limitada 
Com o capital de Esc. 9.000.000800 (ouro) 


LESPL PDR A ADEP DRA LPP PDD DNA 


CIMENTO 
TENAZ 


De absoluta confiança 
para todos os trabalhos 


| 
| 
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Govetno. 
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Engenheiros do LE 


Pode e deve classificar-se de manifesta- 
mente importante, pela oportunidade que 
oferece e pelo grau de elevado interêsse que 
encerra, o artigo editorial que, sob a epigrafe 
«Engenheiros para as Colónias», publicou 
nesta Revista o ilustre Prof. do Instituto, 
Ex."º Sr. Eng.” Vicente Ferreira, a quem nos 
é grato apresentar neste momento, como seu 
antigo aluno, a mais respeitosa homenagem. 

Artigo oportunissimo sob todos os pontos 
de vista, já porque o firma o nome catego- 
rizado de um engenheiro que é, ao mesmo 
tempo, um colonialista distinto e um profes- 
sor de comprovado saber, já porque versa e 
agita um assunto que pela sua própria natu- 
reza se recomenda ao interêsse e atenção de 
todos os alunos, nomeadamente dos que atin- 
giram aquela altura do curso em que se 
impõe a escolha da especialidade, da qual 
depende toda a carreira do futuro enge- 
nheiro. 

Entrando própriamente no assunto, come- 
ça S. Ex.* por afirmar a utilidade de todas as 
especialidades professadas no Instituto, opi- 
nando por que todas elas se mantenham, 
embora umas ofereçam em relação a outras 
mais vasto campo de acção para o exercício 
profissional. À prática parece comprovar esta 
afirmação, pelas maiores facilidades que ofe- 
rece hoje em dia ao engenheiro civil, e que 
possivelmente se poderão manter por tempo 
indefinido. 

Mas esta circunstância não autoriza de 
modo algum a que se pretenda limitar, por 
uma forma quási geométrica, o campo de 
actividade dos vários ramos da Engenharia, 
àcêrca dos quais se formulam também certas 
previsões dignas de reparo. 

Em geral, quando se ventilam questões 
desta natureza, a base de toda a argumenta- 
ção consiste em afirmar com preocupações 
exclusivistas que Portugal possui uma carac- 
terística de pais agrícola, 

Ainda quando se lembre que o país não 


produz todo o pão de que necessita, é forçoso, 
todavia, acrescentar que a boa sorte quis 
Incluir o solo pátrio na zona produtiva do 
sobreiro, da oliveira, da vinha e do pinhal, 
permitindo, assim, à agricultura, a possibi- 
lidade de assinalar ao País a referida carae- 
terística, 

Mas dir-se-ia que Portugal, por não pro- 
duzir o pão de que necessita, se julga na 
obrigação de não produzir mais nada, além 
daquilo a que é imperiosamente obrigado 
para não acabar de todo em todo numa com- 
prometedora inanição. 

ÊÉste estado de coisas, que corresponde a 
um fenómeno patológico de como que ador- 
mecimento colectivo, possui os seus defenso- 
res, sendo até briosamente defendido por 
muitos, que, tendo-se por porta-vozes da tra- 
dição, não passam, a maior parte das vezes, 
de arautos de uma rotina inveterada. 

Alega-se, frequentemente, para não desco- 
brir outras deficiências, a falta de matérias 
primas, e, outras vezes, muito erradamente, a 
pequenez do nosso meio. Mas o argumento 
invariável e fatal, de fulminante prestígio 
parlamentar e jornalístico, é sempre o mes- 
mo: «somos essencialmente agricolas»! 

Proclamado éste conceito, fica tudo dito, e 
dá-se ao mesmo tempo por suficientemente 
demonstrada a falta de conjunção dos facto- 
res económicos que aqui poderiam justificar 
a criação e o desenvolvimento das indústrias. 

Ora, a Itália — convém lembrá-lo — não 
é menos agrícola do que nós. Pelo contrário. 
E essa tem atrás de si, embora remotamente, 
a imensa tradição romana, que na hora pre- 
sente se pretende, de certo modo, revigorar, 
e cuja continuidade não conheceu as vicissi- 
tudes por que passou a nossa, que em dado 
momento foi profundamente abalada, ou 
mesmo quási destruída, pela feição marítima 
do nosso destino histórico. 

O que a lália possui em minério de 
ferro e em carvão, é quási nada, E, to- 
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davia, êsse país apresenta as mais varia- 
das manifestações duma vida económica 
desafogada e intensa, em que o aspecto indus- 
trial toma vulto, num progressivo desenvol- 
vimento de actividade, que muito contribui 
rara lhe assinalar entre as nações uma posi- 
ção de indiscutível prestígio. 

E' um país grande — dirão, quando, pro- 
positadamente, queiram esquecer a extensão 
do Portugal Ultramarino — e que possui im- 
portantes agrupamentos humanos. 

Mas a Suíça? Não deixaria de ser interes- 
sante investigar onde possui a Suíça agrupa- 
mentos dessa ordem, já que não é possível 
surpreender-lhe os misteriosos jazigos de 
minério, para que de alguma forma se possa 
considerar como verdadeiro o princípio de 
que a sciência e a energia dos engenheiros 
se encontram inteiramente desprovidas da 
faculdade de criar indústrias em condições 
viáveis, quando um país é pequeno e o seu 
solo não é rico. 

No nosso meio, entretanto, e a-pesar-dos 
ensinamentos que a prática fornece, e aqui 
faz duramente sentir, de que os países exclu- 
sivamente agrícolas são sempre, e cada vez 
mais, países pobres, quando não encontram 
num dos ramos da sua actividade a garantia 
duma abundante riqueza nacional, capaz, 
pelo seu excedente, de compensar as deficiên- 
cias dos outros ramos da economia, como a 
Argentina a possui na pecuária e o Brasil 
nas plantações de café -—-no nosso meio, 
iamos dizendo, aquele princípio vigora e per- 
siste em vigorar afincadamente, com o pêso 
duma quási superstição. 

E que admira que assim seja, quando se 
proclama que somente a Electrotecnia se 
defende, e por enquanto, da suficiência roti- 
neira do homem prático — dêsse conspícuo 
alveitar da técnica, que aplica as teorias de 
há cinquenta anos!... 

Louvemos a Providência e os destinos — 
o homem prático podia não ter teorias nem 
ideias. 

Mas não! As que se lhe atribuem são fir- 
mes, inabaláveis, indestrutíveis — de há cin- 
quenta anos! 

Exemplos há, entre nós — diga-se de pas- 
sagem — em que o período de um cingiente- 
nário se nos afigura bastante modesto. 

E uma tal redução pode bem provocar, 
perante a opinião geral, o descrédito do 
homem prático!... 

Mas, deixando êste detalhe — a citação de 
uma tal máxima compreendê-la-íamos se a 
víssemos como preâmbulo duma critica seve- 
ra e justa, aplicada vigorosamente às defi- 
ciências do nosso meio como um cautério a 
uma chaga. 


Mas feita na mais absoluta complacência 
para com a inércia que tão flagrantemente 
se manifesta, e na feliz conformidade com 
uma das principais causas de que provém 
precisamente o nosso atrazo, tal citação 
representa não já simplesmente (poderia 
supor-se), a preocupação de referir o que 
realmente existe, mas a pretensão de fixar 
a norma do que se julga que satisfaz. E ao 
mesmo tempo que assim se julga, numa sen- 
tença ditada pela plenitude da mais completa 
satisfação a respeito das nossas exigências 
técnicas, aponta-se às novas especialidades, 
senão a todas, pelo menos a algumas, uma 
missão lamentavelmente mesquinha e técni- 
camente sensaborona, como essa, por exem- 
plo, que atribui aos engenheiros mecânicos 
a função subalterna de simples montadores 
de máquinas importadas, e — vamos lá! — 
a de engenheiros ferroviários. 

Nestas circunstâncias, para que insistir !? 
Porque se não diz logo (mais valia): extin- 
gam-se as especialidades novas. Corramos 
com presumíveis intuitos patrióticos em auxi- 
lio da característica, para que ela fique im- 
perturbávelmente agrícola, e limitemo-nos a 
olhar vagamente a acção do homem prático, 
apenas para que êle se não descuide, deixan- 
do de interpor zelosamente um período de 
cinquenta anos entre nós e os outros países, 
que vivem na preocupação constante de 
aplicar as ideias e as teorias actuais, e que 
devido a elas, e não simplesmente aos recur- 
sos que possuem, conseguem impor-se e ven- 
cer como colectividades de trabalho, 

Mas, infelizmente, êsse critério, que sim- 
plifica de um golpe a tarefa de concluir 
para as indústrias no nosso país uma segura 
inviabilidade, encontrou na rudimentar cul- 
tura colectiva, no espírito de rotina e na per- 
tinaz desconfiança em que se envolve tudo 
o que não tem já um passado remoto, as 
condições mais favoráveis de uma larga acei- 
tação, e o caso é que a maior parte das empre- 
sas e dos industriais desdenham soberana- 
mente da intervenção eficaz do engenheiro, 
considerando-a, as mais das vezes, como um 
pretexto de nefastas dissipações. 

Há, evidentemente, exemplos que fogem 
a esta regra. 

De ordinário, a princípio, tais exemplos 
são tidos por modelos de um inconcebível 
arrôjo, e, mais tarde — perante o êxito que 
se apresenta, em razão de se ter sabido ver 
sem preconceitos nocivos, de se ter organi- 
zado com método, e de se ter dirigido com 
acêrto — fazem passar, de súbito, os seus 
executores por iluminados, aos olhos dos que 
habituados a vêr cinquenta anos para trás, 
lhes conferem, muito convictamente, a facul- 


TECNICA j 


dade de prescrutar cinquenta anos para 
diante. 

Mas, no geral, empresas e industriais, ins- 
talados com frequência entre o ponto de vista 
do mero guarda-livros e o conceito do simples 
lojista -—-no dizer de Oliveira Martins — 
colocam-se com indiferença, quando não com 
arrogância, acima dos problemas que se 
ligam com os princípios duma inteligente 
administração: destituídos da verdadeira 
experiência, que significa observação racioci- 
nada, e sem sistema algum orientador, não 
tratam de melhorar instalações, esquecem os 
importantes cuidados da manutenção em que 
os engenheiros químicos, mineiros, electroté- 
cnicos, mecânicos e agrónomos têm uma mis- 
são fundamental e permanente a cumprir, 
relegam para o esquecimento todo o estudo 
dos métodos de trabalho — numa palavra, 
descuram a organização. 

Este estado de coisas tem as suas conse- 
quências fatais — consequências que uns 
vêem com pasmo e outros sem êle, conside- 
rando-as como o epílogo lógico dos erros 
acumulados. 

Enchendo naturalmente de atribulações a 
vida das empresas, levam a indústria a pro- 
curar, aflitivamente, a salvação nos regimes 
proteccionistas, cujos excessos são sempre 
funestos como expediente económico de um 
país para o desenvolvimento do trabalho e 
para o aumento geral da riqueza. 

O trabalho fecundo não vive do favor, 
vive hoje, mais do que nunca, da boa orga- 
nização e da sciência. 

Também aqui certas leis, quando viola- 
das, aplicam brutalmente aos seus transgres- 
sores sanções impiedosas, umas vezes sob a 
fórma de autênticos fracassos, outras vezes 
de vida acidentada, e quási sempre de esta- 
gnação irremediável. 

Por isso, o principal cuidado dos governos 
perante as responsabilidades da civilização 
e perante a luta da concorrência, cada vez 
mais renhida, não é proteger: é ensinar. 

Eis precisamente o que pretende êste Ins- 
tituto, contribuindo juntamente com outras 
escolas, distribuídas por vários graus hierár- 
quicos do ensino, para dotar o país de pessoal 
técnico especializado, ou, pelo menos, com 
uma base de especialização — ao contrário do 
que até há pouco se fazia, por um critério 
que vinha atribuíndo a uma única especia- 
lidade o enciclopedismo universal de todos 
os conhecimentos e de todas as aptidões para 
resolver em todos os casos e para intervir em 
todos os problemas. 

Felizmente, já hoje se pode afirmar, com 
exemplos concretos e concludentes, que a 
acção dos novos técnicos se está fazendo sen- 
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tir, e por uma fórma insofismável, em vários 
ramos da indústria nacional. 

Muitos engenheiros formados por êste Ins- 
tituto têm contribuído já, e continuam con- 
tribuíndo, com o seu esfôórço para modificar 
as condições existentes, segundo a orientação 
que o meio requere para saír do estado de 
atrazo material em que se encontra, 

Outros engenheiros, enveredando amanhã 
pelo caminho encetado e seguindo êsses 
exemplos, farão convergir os seus esforços 
num sentido comum, e, assim, pouco a pouco, 
se irá formando o ambiente propício ao alar- 
gamento da zona de acção das novas espe- 
cialidades, ao mesmo tempo que se irá 
criando a êsse ambiente a base indispensá- 
vel duma tradição e a garantia duma conti- 
nuidade. 

Estimulada por esta forma a actividade 
da indústria, será ela depois, por sua vez, que 
tornará progressivamente mais sensível a 
necessidade das especializações, terminando 
com o conceito de que a subdivisão do ensino 
técnico se não harmoniza com o atrazo do 
nosso meio, quando precisamente uma das 
causas dêsse atrazo — e não certamente das 
de menor importância — está na ausência 
que até agora se tem feito sentir dessas mes- 
mas especializações, cuja utilidade se põe 
mal disfarçadamente em dúvida. 


Mas destronar o homem das teorias de há 
cinquenta anos, que com o seu numeroso sé- 
quito, igualmente soberano, vê e sente, por 
êsse país fóra, quanto a suficiência rotineira 
é digna das especiais deferências do respeito 
e do carinho, não é de modo algum empresa 
fácil nem de rápida realização. 

Terá de ser, antes, uma luta porfiada, 
contando aqui e além, como todas as causas 
que principiam e que representam uma nova 
ideia, os seus sacrificados, aqueles que desa- 
nimam, convencidos da improficuidade do 
seu esfôrço ou coagidos pelas condições des- 
favoráveis que encontram, os que desertam 
e os que obscuramente darão o seu esfôrço 
entre constantes atribulações sem recom- 
pensa. 

E terá de ser, sobretudo, uma obra de 
gestação lenta, exigindo dos seus executores 
uma decidida confiança e requerendo tam- 
bém, para os seus futuros quadros, elementos 
que se apresentem com o tríplice aspecto de 
técnicos, de organizadores e de educadores. 

E' evidente que só a prática poderá for- 
mar completamente os engenheiros. 

A escola não pode pretender mais do que 
dar-lhes bases de conhecimentos, e a par 
disso, um como que sentido próprio da pro- 
fissão, que, mais tarde, a experiência desen- 
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volverá, aperfeiçoando a intuição e criando 
definitivas aptidões dentro do ramo da espe- 
cialidade a que a vida profissional cinge as 
actividades, permitindo-lhes o estudo suces- 
sivamente mais aprofundado e mais amplo 
dos problemas que nêsse ramo se apresentem, 

Dum modo geral, pode dizer-se que todos 
os princípios são árduos e trabalhosos, e, 
presentemente, está-se ainda no início desta 
renovação, que correspondendo a uma neces- 
sidade imediata, vem preencher o lugar que 
lhe pertence na justa distribuição das diver- 
sas formas da actividade, dentro da qual, 
devidamente solicitada pela economia da 
nação, ela acabará por cooperar no apetre- 
chamento geral — entendendo-se por apetre- 
chamento a dotação do país em todos os ins- 
trumentos de trabalho que concorrem para 
a manutenção ou para o aumento da riqueza 
colectiva — instrumento êsse que tanto pode 
ser a estrada ou o caminho de ferro que 
estabelece uma comunicação, como o campo 
que oferece uma cultura, ou a central e 
a fábrica que produzem. 

E em qualquer déstes últimos casos — 
deve acrescentar-se, não há simplesmente o 
interêsse directo do agricultor ou do indus- 
trial, há, também, o interêsse directo da 
nação. 

Pois não será um benefício para a comu- 
nidade e até uma vantagem marcadamente 
patriótica o evitar o êxodo da mão de obra 
e a saída de ouro do país!? 


Quando a terra limita a sua área de cul- 
tura e a oficina paraliza, não vemos nós, 
como consequência fatal, os navios carrega- 
dos de emigrantes!? Singular aliança da 
agricultura e da indústria! Mas não só aí 
cla se manifesta. A mesma agricultura — não 
o esqueçamos, nós, que somos essencialmente 
agricolas! — desde que se desenvolve, dá 
imediatamente a mão à indústria química 
e à indústria metalúrgica, e chama estas 
indústrias a uma maior actividade. 


Para não alongar excessivamente estas 
considerações, terminaremos citando as se- 
guintes palavras de um dos nossos mais emi- 
nentes pensadores: «Na vida dos povos há 
duas fôrças propulsoras da civilização, de 
cujo encontro resulta a grande luta do pro- 
gresso. Uma destas fórcça procede da tradi- 
ção e do costume, a outra procede da evolu- 
ção e da resistência», 

Supomos que não pertence à classe dos 
engenheiros, cuja função é na sua essência 
eminentemente renovadora e fundamental- 
mente progressiva, a obrigação de zelar pelo 
prestígio exclusivo da primeira dessas fôrças 
em detrimento da segunda. 

O ideal será o justo equilíbrio dessas duas 
tendências naturais. E para éle devemos ca- 
minhar. 


Eng.º M. P, R. pa CosTA DE BARROS 
Assistente do 1. S. T. 


A NOSSA CAPA 


A gravura da nossa capa representa a 
sala de trabalho dos turbo-dispersores da 
fábrica de ácido sulfúrico da Póvoa de Santa 
lria. Um piso único comunica o tecto de 
todas as torres. Véem-se na fotografia os 
turbo-dispersores que asseguram a irrigação 
interior das torres de fabricação, o colector 
de gases entre a 2º e 3.º torres, à toalha de 
água do arrefecimento dos tectos, as suspen- 
sões dêéstes, etc. 

Esta fábrica foi estudada e montada pelo 
Director técnico da Companhia, Eng.º J. Lo- 
pes Raimundo, do 1. S. T., sendo a constru- 
ção, toda de béton armado, feita por emprei- 
tada, pela firma Bélard, L.da. Colaborou na 
montagem o Eng. €C. Vilaça, Sub-director da 
fábrica, também engenheiro pelo I. S. T. 

Iniciou-se a escavação para as fundações 


a 13 de Setembro de 1927, e terminou a cons- 
trução e montagem em Abril de 1929. 

A fábrica tem uma capacidade de labo- 
ração de 45 ton. de ácido a 53º, por 24 horas, 
c as suas torres estão previstas para um 
aumento de fabricação de 50 "9, somente 
com o adicionamento de 2 fornos. Sistema E. 
A. Gaillard, de fabricação de ácido em fase 
líquida, que pode produzir 24 kg /mº de cà- 
mara e por dia. 

Existem fábricas análogas em Málaga, 
Vobes, Issoudun, Caén, Duro Felguesa, e o 
seu princípio tende a generalizar-se em todas 
as instalações super-intensivas. 

Ultimamente, Panish, na «Chemical Engi- 
neering», U. S. A. defende a razão scienti- 
fica da fabricação em fase líquida do ácido 
sulfúrico. 


TECNICA 


Sôbre o momento 


Como é sabido, a mecânica ondulatória 
de Schrôdinger, substituindo, no espaço das 
coordenadas lagrangianas, pela representa- 
ção por ondas a representação por trajectó- 
rias, no mesmo grau de rigor com que a 
óptica física substitui a óptica geométrica, 
permite, na consideração dos fenómenos in- 
tra-atômicos, uma sistematização analítica a 
que se não presta, fóra dos domínios de apro- 
ximação da óptica geométrica, o conceito de 
ponto de concordância de fase, singularidade 
assimilável, na teoria ondulatória de Bro- 
glie, ao ponto material da dinâmica clássica. 
Com efeito, fora da escala de fenómenos a 
que é aplicável a óptica geométrica, já se 
não sabe se é possível definir êsse ponto de 
concordância. 

Supondo que o sistema tem um só grau 
de liberdade, e representando por x o parà- 
metro, a equação das ondas de Schrôdinger é 


bm 


hº 


Po, 


7 YV+ 


sendo v a função das ondas, À a constante 
de Planck, p o momento eia de mo- 
vimento) da dinâmica clássica; e a equação 
de Hamilton-Jacobi, a partir da qual é possi- 
vel expor a teoria das ondas de Broglie, é 


h dy 
2 =+p 
) mr da = E 
sendo q a fase. 
Fazendo 
y im e! 


definiu Wentzel, com o nome de momento 
gradiante de fase, a variável 


ho do 
Do CN a dão 


E, de 1), 2) e 3) imediatamente resulta 
que y satisfaz à equação de Riccatti 


: JA: 
io ART ia dm 


Sendo, além disso, 
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gradiante de fase 


a teoria dos resíduos mostra também que, 
ao longo dum contôrno fechado, contendo 
no seu interior todos os zeros (nódos) da 
função v, 


6) Jy de ==nh, 


relação de quantum análoga à de Broglie, 
Bohr e Sommerfeld, da qual difere apenas 
na substituição de p por y. (Wentzel), 

A éstes factos conhecidos queremos acres- 
centar (e é êsse o objecto desta Nota) a se- 
guinte observação: 


De 4) resulta 


' Ny 
RR a 
Portanto, 
hr 1 EF 
p h 
8 ——  — E — “ 
) T Omi q da 


Como 5) representa o momento gradiante 
de fase correspondente à função de ondas 1%, 
Wy, seria o momento gradiante de fase corres- 
pa à função de ondas 4, derivada 
de !. Logo, a equação 8) diz-nos que o mo- 
mento p da dinâmica clássica é a média geo- 
métrica do momento gradiante de fase y, 
correspondente à função de ondas ', da equa- 
ção de Schródinger, e do momento y, que 
corresponderia à função Y, derivada de 'y 
num movimento em que y aa a função de 
ondas. 

É fácil de ver que, nos limites de aplica- 
bilidade das fórmulas de Broglie (ou da me- 
cânica clássica) 


Não sabemos se esta relação tão simples 
já foi algures apontada. 


Abril de 1930. 


DOUTOR MIRA FERNANDES 
Prof. do I.S. T. | 
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Notas de Tecnologia Química 


I 


Corrosão de tubos e varões de ferro 


I-— As Companhias Reinidas do Gás e 
Electricidade submeteram, há tempo, ao 
meu exame, varões e tubos de ferro envol- 
vidos em formigão vulgar que tinham sido 
colocados na Avenida da Liberdade, havia 
meses. 

Encontravam-se profundamente corroi- 
dos, embora tivessem uma curta permanén- 
cia no solo. 

Preguntava-se a 
prejudicialissima. 

H — Procedendo à análise do formigão, 
verifiquei que, além dos componentes nor- 
mais, o tratamento por água distilada reve- 
lava a presença de muitos cloretos, nitratos, 
sódio, bastante cálcio e magnésio e pequena 
quantidade de sulfatos. À reacção era leve- 
mente alcalina em presença da fenolftaleina. 

A massa do formigão apresentava-se 
bastante porosa, o que deu lugar à impre- 
gnação fácil com as águas superficiais. 

HI — A intensa corrosão observada pare- 
ce, ao meu ver, causada pela presença de 
muitos cloretos e nitratos alcalinos e alca- 
lino-terrosos, existentes, como é sabido, em 
grande quantidade nas águas do solo e sub- 
solo de Lisboa. 

A produção de fenómenos de electrólise, 
devidos a correntes parasitas, deu lugar a 
que os 10es, cloro, Cl, e nítrico NO,, provo- 
cassem a rápida destruição do ferro. 

O formigão não interveio directamente 
nestas acções; actuou apenas como suporte 
poroso, espécie de esponja que fâàcilmente se 
deixou embeber pelas águas friáticas, muito 
nitratadas e cloretadas. 

IV — E bom lembrar que os referidos 
sais, só por si, isto é, sem intervenção dos 
fenómenos eléctricos, não atacariam o ferro 
senão muito lentamente (apenas no fim de 
muitos meses ou anos), e não em alguns me- 
ses, como sucedeu. Por isso a acção conju- 
gada de fenómenos eléctricos e quimicos se 
me afigura a determinante de uma tão 
rápida destruição do ferro. 


H 


Estudo de tejolos vermelhos defeituosos 


causa desta corrosão 


O problema a resolver consistia em esta- 
belecer a causa do aparecimento de eflores- 


cências à superfície de tejolos vermelhos, e 
a maneira de as evitar. 

Recebi, para o estudo: 

1 caixa, contendo areia amarela. 

2 caixas, contendo barro. 

1 caixa com duas garrafas de água uti- 
lizada no fabrico de tejolo. 

1 caixa contendo um tejolo com eflores- 
cências. (N.º 1). 

1 caixa contendo tejolo cozido com deter- 
minado carvão nacional. (N.º 2). 

1 caixa contendo tejolo cozido com carvão 
inglês. (N.º 9). 

Uma amostra com pó das eflorescências. 

Fui informado que o tejolo, à saída do 
forno, tinha uma côr vermelha bastante uni- 
forme, aparecendo as eflorescências depois 
do tejolo exposto às chuvas, em pilha, e nas 
paredes com éle construidas. 

As eflorescências só tinham ainda apare- 
cido no tejolo cozido com o carvão nacional, 
ignorando o fabricante se apareceriam tam- 
bém com o carvão inglés. 


[— Procedi ao exame químico das eflo- 
rescências, não só da amostra que me tinha 
sido enviada, como do produto da raspagem 
das eflorescências do tejolo n.º 1. 

Também estudei a solução resultante do 
tratamento com água distilada do fragmento 
do tejolo n.º 2, cozido com carvão nacional. 

Verifiquei assim, da maneira mais evi- 
dente, que as eflorescências eram constitui- 
das essencialmente por sulfato de alumínio 
hidratado — (S0,). AL, 18 OH, --sal com 
reacção ácida, sabor acídulo e adstringente 
(o que se verifica fácilmente provando um 
pouco das eflorescências), que cristaliza sem 
dificuldade em grandes lâminas monoclini- 
cas. Este sulfato de alumínio vinha acompa- 
nhado por detritos do barro à superfície da 
qual aparece. 

H — Examinados quimicamente a areia 
amarela e os barros, convenci-me que não 
provinham destas substâncias os fenómenos 
da eflorescência observados, pois tratava-se 
de areias ferruginosas e barros vermelhos 
comuns, absolutamente isentos de sais de 
alumínio solúveis. 

HI — O estudo químico da água utilizada 
no fabrico dos tejolos levou-me às mesmas 
conclusões. Isto é: nenhuma influência di- 
recta tinha a água empregada no apareci- 
mento das eflorescências. 

IV — Posta de parte a idéa que se pudes- 
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se atribuir as eflorescências às matérias 
primas: argilas, areia, água, restava exami- 
nar a hipótese de residir o mal no combus- 
tível, isto é, no carvão usado. Na verdade, 
foi esta logo a idéa que surgiu no meu espi- 
rito, mas não podia deixar de examinar as 
outras hipóteses, embora, por várias razões, 
fôssem elas pouco plausíveis. 

V — Sabendo que certos carvões nacio- 
nais são, infelizmente, acompanhados por 
pirite de ferro (S,Fe) que causa graves 
transtornos em muitas indústrias (na de gás 
iluminante, por exemplo, como tive ocasião 
de verificar em Coimbra, de 1905 a 1911), 
sabendo também que o carvão inglês é, por 
via de regra, pobre de enxôfre combinado, 
porque as análises do carvão importado em 
Portugal, mo têm provado, calculava já, an- 
tecipadamente, a existência duma elevada 
percentagem de enxôfre no carvão empre- 
gado na cozedura dos tejolos 1 e 2. 

A lavagem do tejolo n.º 3, demonstrou 
a ausência de sulfato de alumínio; o mesmo 
tejolo (ou melhor, parte déle), humedecido 
e exposto ao ar sêco e húmido, não apresen- 
tou eflorescências ácidas, como as que estu- 
dámos. 

Pelo contrário, pulverizando um pouco 
dos outros tejolos, certifiquei-me, como mais 
acima digo, da existência de sulfato de alu- 
mínio, solúvel na água. 

VI— A causa do fenómeno das eflores- 
cências residia, pois, no emprêgo de carvão 
com pirite. E a teoria desta acção é relativa- 
mente simples: 

Quando o carbono arde, no forno, arde 
também a pirite, exactamente como no fa- 
brico do ácido sulfúrico: 


9 SaFe + 11 0 = OgFes +- 4809 


O anidrido sulfuroso, em presença do ar, 
do interior do forno, e da água (água lan- 
cada para fabricar o tejolo, ou água de 
combinação das argilas), e em presença de 
um catalizador, como é o próprio óxido 
férrico, O,Fe, (facto muito utilizado na 
indústria do ácido sulfúrico), passa ao es- 
tado do ácido sulfúrico: 


SOs + O + 0H,==SO, Hs 


Este ácido sulfúrico, ou mesmo o anidri- 
do SO*, assim formado, ataca então sem difi- 
culdade a argila, dando sulfato de alumínio. 
E tanto é assim que o fabrico industrial do 
sulfato de alumínio ou do alúmen é baseado 
no ataque das argilas pelo ácido sulfúrico. 
De facto as argilas são silicatos de alumínio 
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hidratados, mais ou menos puros, que não 
resistem à acção decomponente do ácido sul- 
fúrico; assim, temos, por exemplo: 


2 SiOs. Als Os. 2 OH + 3 SO, Ha =- 
= (S0')' A? + 2 Si0Oº + 5 0Hº 


O sulfato de alumínio formado assim na 
massa dos tejolos, mas principalmente à 
superfície dos mesmos, seria inofensivo, ou 
quási, se não interviesse, mais tarde, a água 
(chuva, água para construir os muros, etc.): 
então dissolve-se, impregna o tejolo, e 
depois, secando a solução, aparecem as eflo- 
rescências. 

VIH — Conhecida agora a causa da for- 
mação das eflorescências, o remédio é fácil: 

1.) Não cozer os tejolos com carvão piri- 
toso (com muito enxófre, como vulgarmente 
se diz). 

2.º) Empregando carvões pobres de enxô- 
fre, o acidente assinalado não se reprodu- 
zirá. Quere isto dizer que pode empregar-se 
qualquer carvão piritoso, logo que por lava- 
gem, escolha ou tratamentos apropriados, 
tenha uma diminuta quantidade de enxôfre 
(apenas 2 a 3 por cento). 

VII — Receio que a presença à super- 
fície ou no interior do barro de sulfato de 
alumínio venha a prejudicar, pouco a pouco, 
a qualidade do tejolo, podendo mesmo 
ameaçar a estabilidade das construções; por 
isso se o fabricante não quere pôr no refugo 
os tejolos já fabricados e que foram cozidos 
com o carvão piritoso, deverá metê-los em 
tanques com água, renovando esta uma ou 
duas vezes, depois de um ou dois dias de 
imersão. Deixar depois de secar ao ar ou 
pô-los em parte quente (sôbre os fornos, por 
exemplo). Se a operação fôr bem feita, o 
sulfato de alumínio desaparecerá nas águas, . 
e os tejolos deixarão de apresentar eflores- 
cências. 


Observações 


I — Quando me refiro ao sulfato de alu- 
mínio, não excluo a possibilidade de se for- 
mar algum alúmen, à custa dos alcalis das 
águas ou das argilas; o resultado é o mesmo. 

H —Em artigo recente da Chimie et 
Industrie aparecem descritos acidentes 
iguais ao que estudâmos, sendo idêntica a 
causa. | 


ENG. CHARLES LEPIERRE 
Prof. do 1. S. T. 
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HIGIENE INDUSTRIAL 


Nota prévia: As lições que seguem 
foram feitas a operários e portanto 
são o mais elementares possíveis. 

Não sendo pois lições preparadas 
para alunos dum curso superior de 
engenharia a sua publicação, conforme 
me foi solicitada, visa apenas a cha- 
mar a atenção para um assunto que 
entre nós nem sempre tem sido devi- 
damente considerado. 

Os problemas de Higiene Industrial 
complicam-se dia a dia de tal modo 
que já hoje é dificil penetrar neste 
ramo da sciência sem que se possuam 
certos conhecimentos elementares e 
sistematizados. 

Só para quem inicia os seus estu- 
dos de Higiene Industrial, podem ês- 
tes apontamentos ser úteis (1) pois 
apenas possuem, como valor, a boa 
vontade e o desejo de acertar de quem 
os compós. 


GENERALIDADES 


A Higiene Industrial não é mais que um 
ramo da Higiene Aplicada. Tem por objecto 
proteger os indivíduos contra os ataques à 
saúde provenientes da laboração duma fá- 
brica, oficina ou estabelecimento comercial. 
Liga-se portanto a Higiene Industrial à Hi- 
giene Publica e à Higiene Social. No primeiro 
caso, porque a actividade de certos estabe- 
lecimentos pode afectar a salubridade da 
vizinhança; no segundo caso, porque diz res- 
peito directamente ao individuo que traba- 
lha na fábrica, isto é, ao operário. 

O fim da Higiene Social é, exactamente, 
estudar a influência da profissão e do meio 
em que se exerce esta profissão sôbre a 
saúde e vida do operário e precisar, depois, 
os meios necessários para atenuar ou dimi- 
nuir os efeitos mórbidos sóbre o organismo. 
Importância da Higiene profissional sob o 
ponto de vista económico e social: 

Para avaliar a importância que possui a 
Higiene profissional, quer sob o ponto de 
vista económico, quer sob o ponto de vista 
social, necessário se torna que lancemos os 


(1) Vd. Bibliografia em nota final. 


olhos para as estatísticas. Infelizmente en- 
tre nós poucas vezes se pensa na Indústria a 
serio, nem nos braços que a ela se dedicam, 
sejam êsses braços os do engenheiro ou os 
do operário, de modo que não temos dados, 
que permitam a avaliação da influência do 
trabalho sóbre a mortalidade e sôbre a mor- 
bidade. Socorrer-nos-hemos das estatísticas 
estrangeiras e principalmente dum país 
essencialmente industrial, a Inglaterra. 

Segundo a estatística profissional inglesa, 
que data de 1897, o número de mortos por 
cada mil indivíduos é: 


Nos distritos agrícolas ..............sese. 11,20 
No conjunto do país ..cccsecesecsro 15,60 
Em. LONArEeS «sis. ccsressi ERR RIR 18,80 
Nos distritos industriais ......... di 20,40 


Esta estatística mostra-nos, desde já, que 
nos distritos industriais a mortalidade é 
quasi o dóbro da dos distritos agricolas. Mes- 
mo descontando todos os factores extra-In- 
dustriais, que possam influir neste número, 
como sejam, as condições climatéricas, as 
condições de vida exterior do operário, fica- 
-nos ainda, com certeza, um número muito 
superior ao dos distritos agricolas. Só nas 
indústrias do chumbo, para dar um exem- 
plo, a mortalidade ultrapassa 20 por mil. 

O estudo das estatísticas sôbre a morbi- 
dade é também muito interessante. Socorren- 
do-nos de Tábuas alemãs de seguros obriga- 
tórios reconhece-se que a taxa de morbidade 
das profissões industriais é muito superior à 
das profissões agrícolas. 

A morbidade eleva-se a 43 "/, e o número 
médio de dias de doença ultrapassa 10, 

Se consideramos que dêstes 10 dias per- 
didos, só metade, isto é, 5. são perdidos 
por doença provocada pelo exercício da 
profissão e se consideramos que na Ale- 
manha há em números redondos cinco mi- 
lhões de operários veremos que o número 
de dias perdidos por ano é de 25 milhões. 

Por outro lado, porém, o número de de- 
sastres no trabalho eleva-se anualmente a um 
milhão e a incapacidade média de trabalho 
produzida por êstes acidentes é de 12 dias. 

Temos então de juntar aos 25 milhões per- 
didos por doença, 12 milhões de dias perdi- 
dos por convalescença de desastres no tra- 
balho, o que prefaz a soma de 37 milhões de 
dias que se perdem anualmente na Ale- 
manha. 
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Uma pequena operação nos dá idéa do 
aspecto económico da questão: Se considerar- 
mos o salário médio de cada operário em 
10800 diários veremos que a perda de salá- 
rios, anualmente, sobe a 
37 milhões x 10800 =370 milhões de escudos 

Êstes 370 milhões de escudos correspon- 
dem a uma perda de produção anual de mui- 
tas centenas de milhões de escudos. 

Podemos assegurar que, se fôóssem toma- 
das medidas de ordem higiénica, se poderia 
recuperar, pelo menos, a terça parte destas 
perdas, isto é, recuperavam-se perto de 120 
milhões de escudos de salários o que se faria 
sentir já bastante na produção. 

Mas não é só a parte económica, que nos 
deve interessar, é também a parte social da 
propaganda higiénica. É preciso não esque- 
cer que a fábrica, a oficina, são esplêndidos 
meios de cultura higiénica se forem sábia- 
nestes meios, sôbre indivíduos que nelas vi- 
mente aproveitados. A educação social feita 
nestes meios, sôbre indivíduos, que nele vi- 
vem desde crianças, ou pelo menos desde 
muito novos, repercute-se sôbre toda a po- 
pulação. A acção repetida de certas mano- 
bras de limpeza torna-se um hábito e sem 
mesmo se dar por isso as pessoas que fóra 
da oficina rodeiam os operários adquirem 
hábitos higiénicos. Vemos, portanto, que a 
Higiene profissional tem um alto fim, reper- 
cutindo-se não sômente na economia duma 
nação como também na sua higiene pública. 


H 


O MEIO PROFISSIONAL 


Influência do meio sôbre o organismo: 

O homem vive numa atmosfera cujos 
principais elementos pouco variam, sendo o 
seu organismo sensível às mais pequenas 
alterações do estado físico e químico dêste 
meio. Todas as alterações do ar respirável 
devidas a poeiras, fumos, vapores ou gases, 
que possam existir na atmosfera duma ofi- 
cina, repercutem-se na saúde do operário; do 
mesmo modo as elevadas temperaturas, as 
modificações do estado higrométrico do ar, 
as alterações da pressão atmosférica, a ilu- 
minação, natural ou artincial, viciosa, certas 
vibrações do ar, podem ter uma acção nociva 
sobre o organismo. 

Vamos estudar os meios de obviar a êstes 
inconvenientes e assim trataremos: 

Do arejamento e ventilação dos locais de 
trabalho; 

Da viciação do ar pelas poeiras; 

Da temperatura e estado higrométrico do 
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ar; dissipação dos nevoeiros e sua elimina- 
ção; 

Da energia e suas manifestações sôbre o 
organismo humano; 

Da higiene colectiva e individual nas ofi- 
cinas. 


* * 


Todos êstes problemas são objecto de 
sérios estudos, e se para nem todos ainda se 
conseguiram soluções satisfatórias, para mui- 
tos deles essas soluções estão achadas e pos- 
tas em prática. Nem sempre, contudo, as 
condições higiénicas do trabalho podem en- 
trar na prática corrente, mercê das condições 
especiais em que se têm de exercer determi- 
nadas indústrias. Sabe-se, por exemplo, que 
a luz solar tem uma acção benéfica sôbre o 
organismo, e que sem ela seria impossível a 
vida, mas não se pode, evidentemente, na 
indústria da fabricação das chapas fotográ- 
ficas atender a êste princípio elementar, pois 
todos os trabalhos têm de ser executados em 
câmaras especiais, onde não deve entrar a 
luz solar; do mesmo modo para trabalhar 
debaixo de água é preciso estar sujeito a 
pressões, que não são de nenhum modo as 
normais, e a cujo inconveniente ainda se não 
conseguiu fugir. 

A não ser nestes casos extremos em que 
as condições higiênicas têm de ser postas de 
lado, outros há em que nem todas podem ser 
mantidas. Assim, nas indústrias das lâmpa- 
das de incandescência é preciso evitar que 
o ar entre bruscamente, o que ocasionaria a 
quebra dos vidros; o ar tem de entrar com 
muita suavidade. Na indústria de espelharia 
evitam-se os menores movimentos do ar, pois 
êste arrasta sempre poeiras que iriam alterar 
o brilho dos espelhos. Nas oficinas de fundi- 
ção é necessário trabalhar a altas tempera- 
turas, que, como é sabido, são nocivas ao 
organismo. Nas fábricas de fiação o trabalho 
tem de executar-se numa atmosfera húmida, 
sem dúvida prejudicial, e da qual não nos 
podemos afastar, pois o ar sêco quebraria o 
fio. Contudo, nalgumas oficinas modernas, 
com aparelhos aquecidos por resistências 
eléctricas, a temperatura do ambiente é já 
inferior e desaparecem, portanto, os incon- 
venientes das altas temperaturas. Nas fiações 
estuda-se o processo de evitar, que a humi- 
dade necessária ao fio se estenda a toda a 
oficina, utilizando a corrente eléctrica, mas o 
processo ainda não conseguiu entrar na prá- 
tica, mercê de dificuldades na sua aplicação. 
Enfim, os médicos e os engenheiros estudam 
os meios de evitar as influências nocivas à 


316 TECNICA 


saúde dos operários, meios êstes que, pouco 
a pouco, vão entrando na prática corrente. 
Estou convencido que não virá longe o dia 
em que as necessidades da fabricação nestes 
casos sejam compatíveis com uma boa higie- 
ne profissional. 

Arejamento e ventilação das oficinas: 

Confundimos, geralmente, as duas desi- 
gnações: arejamento e ventilação. À venti- 
lação implica movimentos de ar por meios 
mecânicos, ao passo que o arejamento cor- 
responde mais a movimentos do ar por fenó- 
menos físicos. Dizer que um local é bem are- 
jado não basta para o definir sob o ponto de 
vista higiênico. Dizer, que uma sala é bem 
arejada porque tem muitas janelas, é erró- 
neo, como é errôneo dizer, que a sala tem 
boas condições higiénicas porque contém uma 
grande massa de ar. Muitas vezes, as janelas 
não se abrem ou são mal distribuidas, de 
modo que se formam na sala cantos ou ver- 
dadeiras bólsas onde o ar fica estagnado, ou 
onde só circula com grande dificuldade. O 
que é necessário é o renovamente do ar. Esta 
noção é a única verdadeiramente scientífica 
e é aquela que tem maior importância sob 
o ponto de vista higiênico. 

As funções respiratórias só se exercem 
bem numa atmosfera cuja composição está 
isenta de sujidades, de substâncias impró- 
prias para a vida. Todo o trabalho exterior 
se faz à custa de um dispêndio de energia, 
mas para que esta energia se possa libertar, 
é necessário que haja substâncias a queimar 
num meio que permita essa combustão. Todos 
sabem, que para que o carvão se queime num 
forno é necessário, que o ar entre dentro do 
forno; todos sabem que se apaga um fogão 
se fecharmos todas as portas. Isto é, desde 
que falta o ar, o lume extingue-se, não pode 
haver combustão; o mesmo sucede no orga- 
nismo humano: para que os alimentos se 
queimem e libertem energia, é necessária a 
presença de ar e do seu elemento vital, o 
oxigénio. 

Está calculado que um homem de 76 qui- 
los de pêso, colocado num meio em que a 
temperatura seja de 20 graus centígrados e 
a pressão normal, consome, nas 24 horas, 689 
gr. de oxigénio, ou sejam 28,7 gr. por hora; 
o mesmo homem, nas mesmas condições e 
para efectuar um trabalho de 260 000 quilo- 
grâmetros, utiliza 15588 de oxigénio. Sabe- 
se também que em repouso, cada inspiração 
ordinária introduz nos pulmões cérca de 
meio litro de ar, o que à razão de 16 respira- 
ções por minuto, em média, dá, em núme- 
ros redondos, cêrca de 500 litros por hora; 
mas desde que o operário trabalhe, mesmo 
moderadamente, o número de movimentos 


respiratórios eleva-se ao dôbro, e temos de 
considerar 1 000 litros como cifra de ar que 
atravessa o seu pulmão numa hora, Esta 
quantidade aumenta ainda com a intensida- 
de do trabalho. 

Estas noções de ordem teórica conduzem- 
nos então às seguintes noções: o homem ne- 
cessita uma certa quantidade de oxigénio 
para que possa dispender energia, e é, por- 
tanto, necessário renovar incessantemente o 
ar do local de trabalho para que nos pulmões 
possa entrar a quantidade necessária. 

Não basta, pois, que uma oficina tenha 
uma certa capacidade de ar, é necessário 
também, que êsse ar se renove com fre- 
quência. 

Uma oficina necessita ter uma capacida- 
de de 15588 litros por cada operário, e um 
arejamento de 1000 litros por hora e por 
indivíduo. 
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Para reconhecer se o ar dum determi- 
nado local é puro, recorremos a dois pro- 
cessos, a duas espécies de análises: à análise 
bacteriológica, que nos indica a quantidade 
e qualidades dos micróbios que existem na 
atmosfera, e à análise química, que nos dá 
indicações sôbre as poeiras, fumos, gases ou 
vapores existentes na atmosfera da oficina. 

Poluição do ar pelos germens: 

A análise bacteriológica de diversas ofi- 
cinas deu os seguintes resultados: 


Oficina de abertura de far- 
dos de crina 

Sala de bater as crinas 

Sala de escolha com venti- 
ladores poderosos 

Oficina de cardação 550 000 
> de manipulação de 
pena e penugens 30 000 000 em média 

Oficina de escolha de trapos 28 000 000 

Oficina de chapelaria: Sala 
de corte 

Idem, tiragem da seda an- 
tes do feltro 


4 200 000 — 9 150 000 
1220 000 — 3 145 000 


125 000 — 
S27 000 — 


215 000 


3 400 000 
30 000 000 


Serração 36 000 
Fundição de cobre, alumi- 

nio ou zinco So 000 
Oficina de polimento 45 000 


A comparação dêstes números e o seu 
conhecimento permite-nos pôr em evidência: 

1º — As causas primordiais da viciação 
do ar pelas poeiras organizadas. 

2º -— A intensidade da viciação. 

A análise bacteriológica fornece-nos ain- 
da um outro dado: a qualidade dos germens, 
que flutuam na atmosfera industrial. Muitas 
das bactérias que flutuam na atmosfera dos 
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locais de trabalho desempenham um papel 
desconhecido na patologia humana; Já 
conhecemos, contudo, os efeitos mórbidos de 
de algumas delas. 

Embora a espécie microbiana não seja 
patogénea, não é impunemente que um ope- 
rário respira durante, pelo menos 8 horas 
por dia e durante muitos e muitos dias uma 
tal atmosfera. 

Ar viciado. Taxa de viciação: 

Chama-se ar viciado dum local de traba- 
lho, o ar que se encontra sujo por produtos 
gasosos, que se exalam das pessoas, que nêsse 
local trabalham. O ar viciado tem um cheiro 
especial, que toda a gente conhece; mas antes 
que o nosso olfato déle se aperceba, já 
outras manifestações se produziram que cha- 
mam a nossa atenção, e que nos fazem sus- 
peitar a sua presença: são os mal-estares, 
as dores de cabeca, as vertigens e, às vezes, 
mesmo certas perturbações intestinais. Não 
há, contudo, acidentes mortais na indústria 
devidos ao ar viciado; pelo menos não se 
tém registado. 


Fóra desta acção, a que poderemos chamar 


aguda, pode o ar viciado provocar lesões a 
longo praso, lesões de carácter crónico entre 
as quais se pode citar a anemia. A tuber- 
culose é mais frequente nos indivíduos que 
permanecem nos locais mal arejados. 

No ar viciado, além dos odotmeriios nor- 
mais, existem elementos anormais, isto é, que 
não existem numa atmosfera pura (anidrido 
carbónico, azoto amoniacal, formol, ácido 
fórmico, formaldeído, poeiras de ptomainas, 
albuminóides, etc.). 

Os mal-estares a que já fizemos referên- 
cia são produzidos não só pela existência dos 
gases anormais, mas principalmente pela 
elevada temperatura, que se atinge nos locais 
onde se reine muita gente. Para prática- 
mente fixarmos o estado de viciação do ar 
dos locais de trabalho servimo-nos de pro- 
cessos simples que consistem em considerar 
que o ar das oficinas é tanto mais viciado 
quanto maior fôr a quantidade de gases pro- 
venientes da respiração. Mas como os gases, 
que se exalam estão entre si numa relação 
quási constante, medindo um deles, teremos, 
aproximadamente, o que desejamos, e que 
nos basta na prática. O gás mais fácil de 
dosear e aquele que em maior quantidade 
produz a viciação é o anidrido carbónico. 
Diremos então, que a taxa de viciação num 
local, pode ser calculada pela quantidade de 
anidrido carbónico exalado. Chamaremos 
taxa de viciação à relação entre o anidrido 
carbônico exalado e a quantidade de ar exis- 
tente dentro do local cuja taxa desejamos 
conhecer, 
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Quando o ar viciado já possui o cheiro 
característico de que falámos, a taxa de vi- 
ciação é de 7/10000; esta deveria então ser 
a taxa máxima de viciação, mas como exis- 
tem outros gases, devemos considerar como 
máxima a taxa de 5 a 6/10 000, 

Na avaliação da taxa de viciação dum 
determinado local há, porém, erros e erros 
importantes, visto que trabalhamos por apro- 
ximação e, portanto, devemos dar uma mar- 
gem de desconto, considerando para taxa 
máxima teórica, 5 a 6/10 000, mas para taxa 
prática 10 /10 000, isto é, 1/1000; devemos 
dizer que quando a taxa atinge êste valor, o 
cheiro é já muito pronunciado. 

Renovamento do ar nos locais de tra- 
balho: 

Vimos que a taxa de viciação nas oficinas 
não deveria ultrapassar 1/1000, mas sabe- 
mos que, por outro lado, um operário que 
efectua um trabalho de itensidade média, 
deve dispender 1 000 litros de ar puro numa 
hora. Para que êle possa dispender esta quan- 
tidade, é necessário que o ar do local onde 
se efectua o trabalho seja renovado; se o 
renovamento se não faz, por maior que seja 
a capacidade da sala onde se trabalha, a 
taxa de viciação aumenta rápidamente acima 
dos limites toleráveis, tornando-se o meio pre- 
judicial à saúde. 

Um exemplo: Sabemos que um operário 
em descanso exala 17,5 litros por hora; se 
êsse operário fôr forçado a um trabalho mo- 
derado, exalará o dóbro, isto é, 39 litros. Se 
considerarmos que o operário trabalha num 
local cuja capacidade é de 10 m*, dentro de 
uma hora, caso não haja renovamento de 
ar, a taxa de viciação será de 35/10000; se 
êle dispuzer só de 1 m', a taxa será de 35 
por 1000, isto é, muito mais elevada que a 
taxa máximo 1/1 000 e muitissimo mais que 
a taxa normal 3 a 4/10 000. 

Como podemos nós obviar a êste incon- 
venliente? 

Substituindo o anidrido carbônico por ar 
puro, isto é, fazendo penetrar na sala de tra- 
balho uma quantidade de ar que vá substi- 
tuir os gases exalados. Ora a taxa normal de 
viciação é de 3/10000; o maximo é 
10/ 10000; a diferença é então de 7, quere 
dizer, deve entrar na sala uma quantidade de 
ar igual a 350/7 ou sejam 50 mº de ar por 
hora; na prática, porém, julgam-se suficien- 
tes 40 m' de ar. 

Portanto, se a sala não comporta o volu- 
me de ar necessário, torna-se preciso arejá-la 
e ventila-la. 

Dispositivos utilizados para o arejamento 
e renovamento do ar: 

Servem naturalmente as portas e jane- 
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las, os lanternins, as próprias caixas dos 
ascensores. Se as janelas se não podem abrir, 
convém colocar os vidros imbricados, de 
modo que entre os dois vidros fique um es- 
paço por onde possa entrar o ar, colocam-se 
bandeiras, substituem-se os vidros por ré- 
des, etc. 

Mas êstes processos são, muitas vezes, 
insuficientes, sendo, então, necessário lançar 
mão da ventilação mecânica empregando 
ventiladores helicoidais ou centrífugos. 

O ar é o veículo que arrasta para o exte- 
rior os germens e as poeiras, gases e vapores 
deletérios. E, além disso, um estimulante 
enérgico, que favorece muito a actividade do 
operário. E para o demonstrar, damos o qua- 
dro seguinte, que nos mostra como a boa ven- 
tilação e as boas condições de arejamento 
podem aumentar o rendimento do operário. 


Estado da ventila- Percent. do 


Ofici- io qutilictal nas Rendimento | médio E ai 
nas A Dez.o Jn.º Julo Ago FO 
oficinas verão 
A Bom 100,5 97,5 3 
B Bastante bom 102,5 97 6,4 
E Mediocre 105,5 04,5 10,4 
Sem ventil, artific. 
D  Arejamento natural 104,5 93 11 
bom 
E Sem ventil. artific, 
Arej. natural insuf, LOS 93,5 13,4 


Neste quadro não se devem comparar as 
oficinas entre si, mas apenas as diferenças 
de rendimento entre o verão e o inverno, con- 
forme existem ou não arejamento e ventila- 
ção boas. Procuraram-se exactamente aque- 
las fábricas que produziam menos, embora 
tivessem um bom estado higiénico, e para 
as piores procuraram-se as mais produtoras. 

Em média, a produção pode aumentar 
10 “o pela ventilação, e muitas vezes, de 12 
ais Um 

DR. DIAS AMADO 
Ass.te da Faculdade de Medicina (U. L.) 
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O abastecimento de Águas de Évora 


Algumas palavras acêrca dos relatórios do sr. Eng.º Lopes Galvão 


1.º — Considerações prévias 


Em todos os ramos da actividade profissio- 
nal qualquer problema que se depare é enca- 
rado pelos modos mais diversos, não sendo 
raro que os técnicos chamados a intervir se 
encontrem por vezes em posições diametral- 
mente opostas, julgando-se cada um cheio de 
razão e jogando os seus argumentos lealmente 
convencidos de que estão dentro da verdade, 

Não é pois de estranhar que, na apreciação 
feita aos trabalhos de Évora, o colega Lopes 
Galvão esteja algumas vezes em desacôrdo 
com o meu modo de ver, em particular nos 
pontos que são essencialmente da técnica es- 
pecial do ramo da hidráulica em que se inclui 
o problema tratado. 

A diversidade de escolas por onde nos for- 
mámos; o tempo que decorre entre a forma- 
tura de S. Ex* e a data em que concluí o meu 
curso, que lhe dá uma enorme experiência, 
comparada com os poucos anos que tenho de 
profissional da Engenharia; a sua muito mais 
avançada idade, que lhe dá muito mais per- 
feito conhecimento dos homens; a diversidade 
de meios aonde temos trabalhado, visto que 
S. Ex." tem desenvolvido a maior parte da sua 
actividade em África, fazem com S. Ex. e o 
autor dêste artigo sejam engenheiros de carac- 
terísticas absolutamente diferentes. 

E, muito me admira que a nossa concor- 
dância, a-pesar-de tudo, vá tão longe. 

Não posso de modo algum, nem o desejo, 
entrar no caminho da polémica, nem isso está 
na índole da Técnica, mas também não posso 
deixar de esclarecer alguns pontos que S. Ex” 
deseja ver esclarecidos, e outros que, perante 
os técnicos da especialidade eu desejo, por 
minha parte, considerar para que alguns tre- 
chos do relatório que podem julgar-se ambi- 
guos, fiquem inteiramente postos a claro, 

Antes porém de entrar no assunto, não 

uero deixar de fazer notar que, no período 
ecorrido entre a entrega do primeiro rela- 
tório e a do segundo, houve modificação no 
modo de ver de 5. Ex.” passando aquela con- 
cordância a ser maior ainda o que, aliás muito 
me regosija por ver que, afinal, eu tinha se- 
guído por bom caminho 

Dois pontos desejava S. Ex.º ver esclare- 
cidos: caudal possível e reservatórios de che- 
gada. 


— Caudal possível 


Para que nos possamos pronunciar sôbre a 
importância dum caudal não basta uma curta 
visita às nascentes que o fornecem. E necessário 
uma série de observações, a maior parte das 
vezes demorada, incluindo o estudo hidrogeo- 
lógiço do terreno e medição de caudais. 

E bom não fazer juízos precipitados acêrca 
de caudais apenas por, num dado momento, 
nos parecer que corre pouca ou muita água, 

Devemos concordar que a longa perma- 
nência no local das nascentes permite uma 
mais segura apreciação do modo como as 
coisas se passam, deixando aventar hipóteses, 
que podem ser confirmadas ou não, mas que 
não devem ser postas de parte, pelo menos, 
enquanto se não dispuzer de elementos sufi- 
cientemente pesados para o fazer. 

O Sr. Prof. Dr. Ernest Fleury, depois deter 
passado um dia no terreno, fazendo o estudo 
pormenorizado das nascentes, concluiu que 
lhe parecia possível chegar ao caudal de 
1000 mº/dia; por minha parte, depois de postas 
a descoberto as velhas captações e de ter per- 
manecido no terreno um ano completo, che- 
guei a convencer-me que aquele caudal pode 
obter-se, 

S. Ex." depois da sua rápida visita, às cap- 
tações e à parte construída e em construção 
da conduta de adução, parece-lhe que se não 
pode obter aquele volume de água. 

Pode ser que S. Ex." tenha fortes razões 
para apoiar a sua impressão, todavia as obser- 
vações executadas não são de molde a nos 
fazerem modificar a opinião anteriormente 
formada. 

Em Fevereiro do ano passado enviei ao 
Sr. Presidente da Comjssão Administrativa da 
Câmara Municipal de Evora um memorandum 
com o título: Influência dos trabalhos execu- 
tados nas nascentes da zona da Graça do Di- 
vôr sôbre o caudal fornecido à Cidade de 
Evora, do qual transcrevo o seguinte: 

Executei as primeiras medições de caudais 
em princípios de Setembro de 1927, de modo 
que, tendo decorrido justamente dois anos, é 
agora a boa ocasião de verificar as diferenças 
existentes entre êsse momento e o de hoje, e 
dessa comparação tirar as conclusões tenden- 
tes ao fim em vista. 

As medições feitas então e as feitas agora, 
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com uma semana de diferença, dentro do 
mesmo período do ano, intervalo de tempo 
cuja influência é praticamente nula, acham-se 
inscritas no quadro seguinte; 


Caudais em m3 24 horas 
NASCENTES hnos |. Mais — 
biiras por segundo | 41827 | 4828 
E iaoer) sm (9) | | 
Olgeita se cessseresveses 1999 | 10/25,9 (26) 54,000 Eq 
Mb csusaesess 1927 | 5178 (8) & 
Caixa da Moura 1929 10/24,6 54,000 e 
, ] | h PO Ao.ssss 1 55 4 
Pomar do Espinheiro À | 1929 10n14, 05 (14) 86,400 êxisiá 
ne | 192 [7,1 11.68 a 
Pomar do Espinheiro B..... 1929 1on16 Ao (16) 61,689 iii 
Data cesasiseessaeesdisssa ss l 5,772 
rata 1929 | tor 5 15,71 so sé 
Montinho (Captação IV)..... | 1927 54,000 
[1929 | ori, 4 64,480 
1927 | 
Monte da Igreja (Captação V) 1579 | og (9) 47,959 into 
[598 ss 


Da observação dêste quadro podem tirar- 
-se as seguintes conclusões : 

1.º — De todas as nascentes medidas, aque- 
las onde ainda se não fizeram trabalhos têm 
os seus caudais diminuídos, respectivamente, 
de 


38,5 "/y na da Oliveira, 


bjo Caixa da Moura, 

28,6 */) Pomar do Espinheiro A, 
12,5 fo Pomar do Espinheiro B, 
33,6 "fo Prata. 


Excluindo a percentagem de baixa de cau- 
dal da do Pomar do Espinheiro B, por ela 
constituir uma singularidade entre as percenta- 
gens relativas aos caudais das outras nascentes 
nota-se que a percentagem que pode dar idéa 
da baixa geral sofrida anda por 32,5 "/n. 

A singularidade apresentada pela do Po- 
mar do Espinheiro B pode talvez atribuir-se 
ao facto de ter sido limpa uma pequena zona 
da sua bacia de recepção. 

2— Das nascentes medidas, aquelas em 
que já se executaram trabalhos, que ainda não 
estão completos, pelo que é de esperar uma 
melhoria mais sensível ainda, apresentam 
aumento de caudal, sendo muito notável o da 
do Monte da Igreja hoje designada por Cap- 
tação V., 

Esse aumento traduz-se pelas percentagens 
seguintes: 


19,4 "ln na Captação IV (Montinho) 
100 “/ na Captação V (Monte da Igreja) 


À ausência de mais elementos de observa- 
ção e a disparidade dêstes números não per- 
mitem estabelecer uma percentagem média 
para o aumento geral de caudais. 

Essa diferença tão grande deve atribuir-se 
aos factos seguintes: 


a) Os trabalhos da Captação V estão muito 
mais adeantados que os da IV; 

b) A Captação V pôde ser muito mais 
baixada que a IV por virtude da sua posição 
relativa ao aqueduto ser melhor que a de IV, 

3— O facto de se ter melhorada as cap- 
tações trouxe um aumento total de 


Po) 10 na do Montinho 
195 “h Monte da Igreja, 


visto que os cauinio de 1927 deveriam ter 
baixado de 32,5 "/1, como se viu anteriormente 
se não se tivesse feito o trabalho. 

4 -—Não devemos estar a fantasiar núme- 
ros, mas talvez não seja ousado admitir que 
se poderá esperar uma melhoria geral de 66"/y 
nos caudais de 1927, o que daria, contando 
apenas com 25"/a para a nascente da Caixa da 
Moura, e com 50º/» para a do Montinho, e 
tomando como bom o número actual da do 
Monte da Igreja: 


Oliveira. .. 90,000 mº/dia 
Caixa da Moura (25 " 1 Rs 67,500 
Pomar do Espinheiro A 144,000 
Pomar do Rpqapiieo B 102,815 
Prata . .. é ia 76,287 
Montinho (50 va) . 71,000 
Monte da Igreja .. 95,904 


647,506 mi/dia 


5 — Para o caudal mínimo pecstaino fica- 
riam faltando 352,494 mídia que julgo pode- 
rem ser obtidos das nascentes cujos caudais 
ainda não puderam ser medidos, a saber: 


Figueiras: Captações 1, II e III; (quási com- 
pleta); 

Prata B (a captar); 

Ximenes A (a melhorar); B (a captar); 

Pomar do Espinheiro C (a melhor); 

Oliveira B (a melhorar); 

Metrogos À, Be C (todas a melhorar); 


6 — Comparando o número obtido pela 
soma dos caudais medidos — e note-se que se 
não entra em conta com os caudais fornecidos 
por todas as outras nascentes não medidas e 
que enviam a água para o aqueduto — verifi- 
ca-se que as perdas entre as nascentes e a 
caixa de visita de S. Bento são tão importan- 
tes que há uma diferença de 106 m'/dia, ou 
seja uma quebra muito superior a 27"/u, 

7 -—Se se não tivessem executado traba- 
lhos nas nascentes, os seus caudais estariam 
reduzidos a 


Montinho .. 


Egas 36,400 mº/dia 
Monte da Igreja . .. 


52,452 
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E o caudal fornecido pelo grupo de nas- 
centes consideradas seria de 302,291 m'/dia, 

E admitindo a perda de 27'/n, só chegariam 
a S. Bento 220,691 m'/dia, o que daria, para os 
18,000 habitantes considerados no relatório do 
sr. Eng A, Galvão. 


2920 691 — 12,25 lit/hab/dia 
18 000 


Número que está muito longe de que se 
deve conseguir, mas que ainda assim é supe- 
rior àquele de que se dispõe em muitas locali- 
dades. 

Julgo assim corroborada a minha previsão 
e esclarecido o primeiro ponto, acêrca do 
qual S. Ex.* manifestara a sua dúvida. 


— Reservatórios de chegada 


E éste o outro ponto que S. Ex.º, no seu 
primeiro relatório, diz desejar ver esclarecido, 
perguntando se a solução adoptada será «a 
mais recomendável» 

No segundo relatório, porém, acha-se o 
estudo dos reservatórios de chegada «impeca- 
velmente feito», o que afinal vem dispensar 
todos os esclarecimentos que eu possa dar sô- 
bre o modo como o problema foi conduzido. 

Com risco de me tornar fastidioso não de- 
sisto, a-pesar-de tudo, de fazer as minhas con- 
siderações sôbre êste ponto. 

Naquele primeiro relatório pergunta-se se 
um reservatório rectangular de 2000 mº não 
será mais barato que quatro cilindricos de 
500 mm, 

E desnecessário dizer que um só reserva- 
tório não poderia garantir o serviço, pois que 
em caso de limpeza ou de avaria ter-se-ia de 
interromper a distribuição de água. Deve-se 
dispor sempre, pelo menos, de dois comparti- 
mentos, O que víria encarecer a construção de 
uma maneira bastante sensível, se tivesse sido 
adoptada a forma rectangular. 

Os tratadistas do formigão de cimento ar- 
mado estabelecem límites dentro dos quais a 
forma cilíndrica é a mais económica, embora 
— como é Óbvio — êsses limites sejam duma 
elasticidade que só as condições locais podem 
determinar. O nosso caso está, todavia, bem 
dentro do largo número de capacidades com- 
preendidas entre aqueles limites, e as condi- 
ções do problema aconselham a forma cilin- 
drica. E grande o número de exemplos em que 
a adopção da secção cilíndrica em vez da rec- 
tangular conduz a economia considerável, quan- 
do se supunha à primeira vista que seria a se- 
gunda a mais barata. No quarto reservatório 
de Oviedo, para uma capacidade de 10 000 m3, 


521 


havia-se previsto a secção rectangular, sendo 
a obra orçada em 600 000 pst.; a adopção da 
secção cilíndrica com as paredes constituídas 
por uma série de abóbadas verticais, trouxe uma 
ecônomia de 200 000 pst. 

E interessante citar aínda um exemplo, 
êste mais frisante ainda por se tratar da mesma 
capacidade dos reservatórios de Evora: 

Em 1925, a Câmara Municipal do Faro 
iniciou a realização dos trabalhos para o esta- 
belecimento do serviço de distribuição de 
águas. Havia sido projectado um grande re- 
servatório rectangular de 2000 mº, dividido em 
quatro compartimentos de 500 ms, É pois um 
caso absolutamente idêntico ao de Evora. 

Como as disponibilidades camarárias não 
permitissem construir de uma só vez todo o 
reservatório, apenas foi dada a empreitada de 
um dos compartimentos e da indispensável 
câmara de manobras, 

Esse reservatório rectangular de 500 m* e 
sua câmara de manobras custaram 73.000800, 

Os dois reservatórios cilíndricos de 500 mº 
cada e respectiva câmara de manobras, actual- 
mente em construção para o serviço de abas- 
tecimento de águas de Evora, foram arrema- 
tados por 86,.000800, 

Se os preços dos materiais fôssem os mes- 
mos então e agora, da adopção da forma ci- 
líndrica resultaria portanto, uma economia de 
uproximadamente 35,000800, admitindo que a 
câmara de manobras do de Faro custou 
8.000800, e visto que uma das paredes do 
compartimento feito ficou já com as secções 
necessárias para mais tarde constituir a parede 
do compartimento. (A outra parede que havia 
de dividir o compartimento feito do outro que 
lhe ficaria contíguo não foi prevista para tra- 
balhar como septo.) A diferença para êsse 
número não deve ser grande, pois que o ci- 
mento, de então para agora, baixou de 4800 
por barrica de 180 kg. e o ferro de 410 por 
kg. (Sôbre êste assunto pode ver-se a Técnica 
de Janeiro de 1927). 

Como se diz no respectivo relatório, a so- 
lução adoptada permite ainda resolver o pro- 
blema da reserva de água gradualmente, visto 
não ser possível executar agora, a capacidade 
total necessária, nem tampouco ela ser pre- 
cisa desde já. 

E o terreno de que se dispõe presta-se 
admirávelmente para isso. 

Assim se esclarece o segundo ponto sôbre 
o qual havia dúvidas. 

Como disse desejo aínda, por minha parte, 
pôr a claro outros pontos, mas isso ficará para 
outro artigo pois êste já vai longo: 


Eng. Castro CABRITA 
(LS. T) 
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(Os tufões do mar da China 


Previsões 


(Continuação) 


Previsão do tempo em Macau — As 
previsões comunicadas pelos observatórios, como 
o de Hong-Kong por exemplo, sôbre o tempo 
provável até ao meio dia do dia seguinte, são 
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baseadas sóbre as observações feitas às 6 horas 
da manhã. Como as informações fornecidas pelos 
diversos postos metereológicos do Extremo 
Oriente não são muito exactas nem numerosas, 
as cartas diárias das isobáras nem sempre tradu- 
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GRÁFICOS DA PRESSÃO ATMOSFERICA É 
TEMPERATURAS MÁXIMAS E MÍNIMAS ABSOLUTAS 
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zem a distribuição verdadeira das pressões baro- 
métricas; por isso resumimos, a seguir, em algu- 
mas regras as principais previsões do tempo, de- 
duzidas do conhecimento directo dos fenómenos 


) 


DEZEMBRO 


OUTUBRO 
NOVEMBRO | 


metereológicos que antecedem os tufões, aplicá- 
veis a Macau e a Hong-Kong. 

a) Aproximação dos ciclones — O bom 
tempo mantém-se em Macau e Hong-Kong entre 
o momento em que um tufão cruza a ilha de 
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Luzon na direcção de W. N. W. e aquele em que 
o tufão paira a 200 milhas daquelas cidades. Nesta 
última posição do ciclone começa, em geral, o 
tempo borrascoso. 

Os tufões cujos centros passam entre 200 a 
600 milhas de distância a Este, dirigindo-se para 
o Norte, produzem, em Macau e Hong-Kong, bom 


GRÁFICOS DA EVAPORAÇÃO E DA HUMIDADE 
(MEDIAS MENSAIS DOS ANOS DE 1921 - 1927) 
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tempo, acompanhado de muito calor e humidade, 
tornando-se por isso a atmosfera aslixiante e pe- 
sada. 

Os tufões que passam a menos de 300 milhas 
ao Norte daquelas cidades, marchando por con- 
seguinte a Oeste, desencadeam chuvas torrenciais. 

b) Forma das isobaras — Um fraco gra- 
diante é sinal de bom tempo. 

Uma depressão atmosférica orientada de Este 
a Oeste é indicação de chuvas e tempestades, 
quer ela esteja situada ao Norte, quer esteja ao 
Sul de Macau ou Hong-Kong. 


As depressões em formação ao S. W. daque- 
las colónias dão logar a fortes bátegas de chuva, 
com ventos de S. E, ' 

c) Variação da pressão barométrica — 
Um brusco aumento de pressão sôbre a: China, 
quando o gradiante é moderado ou mesmo forte 
sôbre Hong-Kong, provoca a queda de chuva 
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miúda e uma correspondente descida da tempe- 
ratura, sobretudo no outono e inverno; mais tarde, 
12 a 48 horas depois, o tempo mostra-se em 
geral bom. 

Um abaixamento de pressão na China cor- 
responde a uma elevação de temperatura em 
Macau e Hong-Kong, e o tempo mantém-se bom 
ou chuvoso conforme circunstâncias difíceis de 
precisar. Em todo o caso, no inverno ou na pri- 
mavera, durante a monsão de N. E., forma-se 
ao longo das costas nevoeiro. 

dj) Ventos — Os ventos convergindó sôbre 
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Macau ou sôbre Hong-Kong dão chuva. Os ven- 
tos divergentes, segundo várias direcções, anun- 
ciam bom tempo. 

e) Sentido das depressões — As depres- 
sões normais, com excepção daquelas devidas 
aos tufões, caminham, em geral, da China para o 
Pacífico, atravessando na sua marcha o Japão. 


ciclonómetro prepararam o vasto campo scienti- 
fico da meteorologia do Oriente, o qual deixou 
de ser um enigma para se tornar uma realidade 
benéfica, que tem salvo milhares de vidas. 

O observatório de Macau, imprôpriamente 
assim chamado pelo vulgo, não é mais que um 
pósto meteorológico. 


GRÁFICOS DA MAXIMA IRRADIAÇÃO MARE CHUVA | 
(MEDIAS MENSAIS DOS ANOS DE 1921-1927) | 


uore= 


-— TEN = 
o 


a 


SRiSESESSLEEST 


1 (RRNERRGLETLA coça 
7 | 
| 


on ENRRANANANDOS 


E LITILIIDILIO 


Concluiremos esta primeira parte do estudo 
sóbre os ciclones do Mar da China com algumas 
notas sôbre: 


O Pósto Metereológico de Macau 


Está montado há cérca de 50 anos, As espe- 
ciais condições climatéricas do Oriente, com as 
suas monsões chamaram a atenção de vários 
sábios tais como os padres Dechevrens, Faura, 
Algué e Froc. Os estudos do célebre Observa- 
tório de Manila (Filipinas) e a invenção do baro- 
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S0 depois de 1880 é que o pôsto meteoroló- 
gico de Macau começou a ter existência, a fim de 
satisfazer os pedidos de informações meteoroló- 
gicas, feitos pelo Director do Observatório de 
Zincawei (Shangai) e poder entrar em relação 
com o Director do Observatório de Manila, o 
Padre Faura, que iniciou os estudos meteoroló- 
gicos nas Filipinas, satisfazendo tambem a per- 
muta dos boletins mensais e os de médias anuais 
com os observatórios de Hong-Kong, Shangai, 
Calcutá, Lisboa e Coimbra. Ate 1882 foram se- 
guidas as instruções do observatório de Zicawei, 
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depois do que o Capitão do Pórto, Demetrio 
Cinati, tomou inteiramente sôbre si o encargo de 
organizar os boletins, serviço que foi continuado 
pelo seu sucessor, comandante Talone da Costa 
e Silva. Da sua esclarecida inteligência e estudo 
deixou assinalados rastos nos relatórios publica- 
dos no Boletim Oficial da Colónia, quer relativo 


erigido no antigo fortim da colina de 5. Jerónimo, 
a uma altitude de 65 metros e a pequena distân- 
cia da colina da Guia, a mais alta da colónia 
(88 metros). 

Esta visinhança não é propícia ao Observatório 
por dar origem a falsear as indicações dos ane- 
mómetros. As coordenadas do seu pilar de obser- 
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DIAGRAMAS DA FREQUENCIA DOS VENTOS 
NA MONSÃO S.W. (MAIO A OUTUBRO) 


(MEDIAS MENSAIS DOS ANOS DE 1921 - 1927) 


a tufões, quer a condições climatéricas, Foi o 
organizador do Observatório de Macau, estabe- 
lecido pela portaria de 29 de Dezembro de 1900 
numa das dependências da pitoresca Ermida da 
Penha, 

A O seu falecimento emperrou o regular funcio- 
namento do observatório, mas sob o impulso do 
Comandante Diogo de Sá voltou de novo o 
ohservatório a publicar os boletins especiais, se- 
guindo assim a esteira do Comandante Talone. 

Em 1904 foi o observatório transferido para 
outras dependências do hospital de S. Januário, 


vação, determinadas pelo Comandante Justino 
Herz, são: latitude 22º 11 45 +0,87 N. long. 
113º 32.39 + 1,07 E. Gr. 

Em 1905, após os abalos de terra sentidos 
em Macau, foram adquiridos no Japão alguns sis- 
mógrafos, seguidos da compra de vários regista- 
dores, para completar a coleção dos aparelhos do 
Pósto, os quais só em 1918 foram montados. 
Neste ano foi também estabelecido o serviço 
oficial da hora, devido aos esforços do Coman- 
dante Artur Carmona, actual director do Pósto. 

A comparação diária da hora em Macau era 
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feita por meio de telegratia sem fios, com a emi- 
tida pelas Estações do Cabo de Aguilar, Hong- 
Kong, Funabachi (Japão) e Manila 

Na mesma época montava-se o anemógrafo 
de Dines Baxendell e um pluviómetro eléctrico; 
e em 1919 o anemógrafo de Richard de 16 di- 
recções. 


Registadores: 

2 barómetros registadores de Richard 
1 higrógrafo de cabélo E 4 

2 termógrafos ú ; 

1 psicógrafo » » 

1 evaporigrafo ” n 

1 actinógrafo , A 


AGRAMAS DA FREQUENCIA DOS VENTOS. 
NA MONSÃO N.E.(NOVEMBRO A ABRIL) 
(MEDIAS MENSAIS DOS ANOS DE 1921 - 1927) 
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Em fins de 1920 foi estabelecido o serviço de 
transmissão da hora aos relógios das Praças Pú- 
blicas e repartições, por meio da pêndula do sis- 
tema Gent & C.º de Zeicester. Um grupo elec- 
trogénio, com bateria de acumuladores, montado 
ultimamente, provê ao fornecimento de energia 
eléctrica das instalações do Observatório, quando 
falta a corrente da iluminação pública, o que 
sempre acontece quando os tufões assolam a 
Colónia. 

Prepara-se o observatório actualmente para 
fazer o estudo da alta atmosfera, afim de auxiliar 
o serviço de aviação de Macau. 

“O activo de aparelhos do pôsto é o seguinte: 


G----- É 


SNI. 
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2 anemógrafos com cronógrafto totalizador de 


Richard 


fos) 


1 anemógrafo Dines of Baxendell 

1 heliógrafo 

1 pluviógrafo eléctrico de Richard 

1 pluviógrafo de balança de Richard 

1 microsismógrafo de Omori 

1 macrosismógrafo 

2 metereógrafos ( baro-termo-higro-anemógra- 


De leitura: 

3 barómetros (2 de Adie e 1 de Fortin) 
1 termómetro de máxima 

1 termómetro de mínima 
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1 termômetro de máxima e mínima. 
3 psicrómetros 

1 evaporimetro 

2 pluviómetros de Casella 

2 actinómetros 

1 anemómetro de Robinson 

2 termômetros de profundidade 

2 termómetros de relva (máxima e mínima ) 
1 higrómetro de Daniell 

1 barómetro altimétrico 

1 barociclonómetro 


Para breve está projectado o serviço de obser- 
vações magnéticas para a determinação da decli- 
nação, inclinação e fôrça magnética, estudo Já 
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iniciado em 1925 pelo Comandante Herz, sapiente 
oficial de marinha a quem se deve a invenção 
dum aparelho de precisão de marés, usado com 
o maior êxito em Macau, 

O observatório transmite todos os dias para 
Hong-Kong as observações das 6 horas e 14 
horas, que são retribuídas, enviando também os 
seus relatórios mensais e extraordinários, bem 
como os avisos do movimento dos tufões, Manila 
também avisa Macau, pelo telégrafo, do resultado 
das suas observações sóbre a marcha dos ciclo- 
nes, e pela telegrafia sem fios envia os seus bo- 
letins meteorológicos. 

Juntamos alguns gráficos elaborados pelo 
Observatório por terem interésse neste estudo. 


Resumo das médias mensais das observações feitas no Observatório Meteo- 
rológico de Macau relativas aos anos de 1921, 1922, 1923, 
1924, 1925, 1926 e 19217 


nperatura Máxima 

| ra dy Dia e eg Evaporação irradiação Chuva 

Meses ts E — o Rj Pere? Rojas coroa 

corre FEPCÊNDIA- i metros ' 
| Ra DE oi eus rtp estacao ER ADa 

Janeiro, . +... 765,73 | 77 17,8 16,7 3,8 42,9 40,5 
Fevereiro. . .. 763,36 80 17,5 12,0 E EA 40,3 70,2 
MBPÇO sé sa e 763.00 82 20,0 15,0 2,9 43,8 118,6 
ABL so e. - 760,16 80 240 18,6 21 45,3 165,0 
Mimi a a mpus é 757,07 85 28,9 23,2 3, 50,1 311,9 
TUBOS ques + 754,58 84 30,4 24,9 3,4 58,0 283,0 
DB SS Sis dis 754,54 82 31,6 25,3 3,9 59,7 225,9 
MUDO, e «q + 753,74 83 31,9 25,3 3,8 60,0 256,3 
Setembro. ... T5TAS T8 31,1 24,5 4,3 60,6 179,3 
Outubro . . .. 708,69 | Tl 27,6 21,1 5,0 554 104,6 
Novembro , .. 764,17 06 24,2 17,1 Bl 52,4 36,4 
Dezembro. . .. 765,80 69 20,1 13,5 50 40,0 14,9 


Freqiliência dos ventos nas diferentes direcções 


Meses NNME ME(EME É ESE SE 
Janeiro. . 12 /11/7/3/3I/10 
Fevereiro. .|17/13| 6/3 /5/12 
Merço.. «. [12] 9] 8/2 /6/17 
Abril, » 2. .| 6] BI 5812 14118 
Meio. sc. Zi Zi 4ZIiyih 
Ido, as sal Z] 3H III 
Bh is sl] 21 243 ):3) Bola 
mcosos ; «| Li 2] 313 | 2:]1) 
Setembro. .| T| 5| 515 |3/14 
Outubro. . [11/18/11 / 4 | 5/19 
Novembro. . 19/16/10 / 5 | 5 |1W2 
Dezembro. . 19/10) 0/3 /3/11 
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Eng.º Carlos Alves 
Antigo director dos portos de Macau 
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[EUNICÇA 


O IV Congresso de Electricidade 


Realizou-se em Braga, nos dias 11, 12 e 
13 de Abril o IV Congresso de Electricidade. 

Entre os congressistas de maior destaque 
viam-se os engenheiros Ezequiel de Campos, 
Michaelis de Vasconcelos, Taborda Ferreira, 
Ferreira do Amaral, Farinas de Almeida, 
Gustavo Perez, Croft de Moura, Abreu Nunes 
e os srs. Martins da Rocha, dr. Ruela Ramos 
e Leitão Barros. 

A sessão inaugural, presidida pelo gover- 
nador civil, sr. Coronel de Estado Maior Bal- 
bino de Seabra, efectuou-se pelas 17 horas 
do dia 11, na sala das sessões da Câmara 
Municipal, tendo usado da palavra, para saiú- 
dar os Congressistas, o Sr. Presidente da 
Comissão Administrativa, Coronel de Enge- 
nharia Albino Rodrigues, que se referiu, com 
entusiasmo, aos progressos da electricidade, 
desde a Exposição de Paris de 1880, que dei- 
xaram na sombra as mais ousadas fantasias 
de Júlio Verne. Respondeu, agradecendo as 
saúdações, em nome dos congressistas, O 
engenheiro Michaélis de Vasconcelos. Salien- 
ta o valor dos trabalhos dos anteriores con- 
gressos e principalmente os resultados obti- 
dos no Congresso de Coimbra, que conseguiu 
a realização, sob formas de decretos, das 
suas principais aspirações. Refere-se à obri- 
gatoriedade do emprego do carvão nacional, 
assunto que já ocupou a atenção do Congres- 
so de Coimbra, e que não deixará, diz, de ser 
novamente tratado no presente Congresso. O 
consumo de carvão estrangeiro, que era, em 
1929, de 890000 toneladas, é, agora, de 
1166 000 toneladas, no valor de 150 000 con- 
tos! 

Ocupar-se-á também o Congresso da apro- 
vação dos estatutos da Associação Electroté- 
cnica Portuguesa e da situação dos Serviços 
Municipalizados, nas suas relações com os 
Municípios. 

“ogia, finalmente, a forma como se en- 
contram actualmente organizados os servi- 
cos estatísticos em Portugal, referindo-se par- 
ticularmente à estatística das instalações 
eléctricas e do consumo de electricidade. 

Usou ainda da palavra o Sr. Martins da 
Rocha, e, finalmente, o Sr. governador civil 
saúdou os congressistas, exprimindo o seu 
desejo de que, do trabalho do Congresso, 


venha a resultar um largo proveito para o 
Pais, 


* * 


Presidiu à 1.º sessão de trabalhos, efec- 
tuada na sala da Associação Comercial e In- 
dustrial de Braga, o Sr. Engenheiro Taborda 
Ferreira, Director dos Serviços Eléctricos. 
Secretariaram o Sr. Engenheiro Ferreira do 
Amaral e o Presidente da Associação Comer- 
cial e Industrial de Braga, Sr. Adolfo de Aze- 
vedo. 

Lido o numeroso expediente pelo Secretá- 
rio geral do Congresso, entrou-se na ordem 
da noite: estatutos da Associação Electroté- 
cnica Portuguesa. Uma larga discussão dos 
estatutos propostos em nome da Comissão 
Organizadora da Associação Electrotécnica 
Portuguesa, eleita pelo III Congresso de 
Coimbra, pelos Engenheiros Ezequiel de 
Campos, Michaélis de Vasconcelos e Ferrei- 
ra do Amaral, introduz ligeiras modificações, 
das quais a principal é a concessão de um 
número maior de votos aos sócios colectivos, 
divididos em duas categorias conforme a sua 
importância. Competirá ao Conselho Direc- 
tor de cada Secção a classificação da catego- 
ria atribuida a cada sócio colectivo, havendo 
apélo dessa decisão para o Conselho Central, 

São, finalmente, aprovados os Estatutos 
da A. E. P, sendo conferidos pelo Congresso 
à Comissão Organizadora dos Estatutos, 
composta pelos Engenheiros Ezequiel de 
Campos. Michaelis de Vasconcelos, Ferreira 
do Amaral, Raul de Mendonça, Leon Fesch, 
J. Castelo Branco, e pelos Srs. Carlos de 
Oliveira e Martins da Rocha, plenos poderes 
para proceder à legalização da A. E. P. e 
exercer a sua gerência até à realização da 
primeira Assembleia Geral. 

AA. E. P. terá a sua sede central em Lis- 
boa, e compreenderá um número indetermi- 
nado de secções, constituídas com, pelo me- 
nos, vinte sócios, em qualquer parte do 
território do Continente, ilhas adjacentes e 
colônias. 

A A. E. P. tem por fim: 

a) Contribuir para o desenvolvimento da 


(*) Segundo informações amávelmente fornecidas pelo Ex.mo Eng.o Ferreira do Amaral, Dig.mo Director dos 


Serviços Municipalizados de Braga. 
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sciência e aplicações da electricidade em 
todos os seus aspectos industriais e comer- 
ciais. 

b) Colaborar com os órgãos do Estado e 
com os poderes públicos na preparação e 
eventualmente na execução das leis, regula- 
mentos e disposições concernentes ao exerci- 
cio da indústria electrica e de tudo que com 
a electricidade se relacione. 

c) Promover e estreitar as relações entre 
as entidades e pessoas que se empreguem em 
qualquer dos ramos scientífico, comercial, 
industrial e profissional da Electricidade. 

d) Divulgar os progressos da Electricidade 
realizados em Portugal e no estrangeiro. 

e) Proporcionar aos sócios o seu apoio 
moral nas questões de interêsse colectivo que 
se refiram ao seu comércio ou profissão. 

f) Promover a solidariedade entre todos 
os sócios pela criação de Bolsas de Trabalho e 
quaiquer outros órgãos de auxílio mútuo. 

Podem ser sócios efectivos da A, E. P.: 

a) Todas as pessoas de nacionalidade por- 
tuguesa, residentes tanto em Portugal como 
no estrangeiro, e as pessoas estrangeiras 
residentes em Portugal, maiores de 21 anos, 
directa ou indirectamente interessadas na 
sciência eléctrica, ou no comércio, ou na 
indústria das aplicações da electricidade. 

b) As sociedades ou empresas comerciais 
ou industriais, tanto nacionais como estran- 
geiras, devendo neste último caso ter repre- 
sentação em Portugal; as corporações ou 
associações scientíficas, tanto portuguesas 
como estrangeiras, e os Serviços Municipais 
ou Municipalizados de Electricidade. 

Fica desde já aberta a inscrição de sócios, 
podendo ser enviados ao Sr. Engenheiro Mi- 
chaélis de Vasconcelos, Praça da Liberdade, 
114, Porto, os pedidos de inscrição, sendo 
considerados Sócios rundadores os que se 
inscreverem até à data da aprovação oficial 
dos Estatutos. 


* * 


No dia 12 realizou-se, pelas 9,15 horas, a 
2º sessão do Congresso, sob a presidência do 
Sr. Carlos Augusto, Director dos Correios e 
Telégrafos do Distrito de Braga, que repre- 
sentava a Administração Geral, Secretaria- 
ram os Srs. Carlos Leitão, Director dos S. 
M. de Coimbra, e Dr. Ruela Ramos, Director 
da União Eléctrica Portuguesa, 

Ordem do dia: Tese do Sr. Engenheiro 
Farinas de Almeida, intitulada «As antracites 
do Norte e o problema eléctrico português», 
que estabelece, após uma análise superior- 
mente conduzida, a seguinte conclusão: 
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As minas da antracite do Norte são sus- 
ceptíveis de produzir, num prazo extrema- 
mente curto, o combustível necessário para 
a alimentação de uma central eléctrica regio- 
nal, caso uma solução dêste género viesse a 


ser adoptada. 


Completa a conclusão da tese o seguinte 
voto: 

Seria extremamente útil para a Economia 
Nacional que a iniciativa particular se con- 
jugasse com a iniciativa pública para: 

1.º) — Realizar uma campanha de pes- 
quisas na bacia de carvões do Norte, princi- 
palmente na zona compreendida entre 
MontAlto e S. Pedro do Paraiso; 

2º) — Proceder o mais rápidamente pos- 
sivel ao estudo metódico e respectivas expe- 
riências industriais relativas ao melhor apro- 
veitamento das antracites pobres do Norte. 

O Congresso aprovou, por unanimidade, 
a conclusão da tese, e o voto foi, por pro- 
posta do Sr. Engenheiro Ferreira do Ama- 
ral, generalizado a todas as bacias carboni- 
feras do Pais. 

Continuando-se na ordem do dia, defen- 
deu a sua tese, subordinada ao título — 
«Carvões Nacionais», o Sr. Engenheiro Mi- 
chaélis de Vasconcelos. 

Trabalho sob todos os pontos de vista no- 
tável, resumindo os resultados de um cuida- 
doso estudo das condições económicas que 
resultam do emprego de carvões de várias 
procedências, tanto nacionais como estran- 
gseiros, tem a valorizá-lo, sobretudo, o facto 
de apresentar números obtidos praticamente 
na Exploração dos Serviços Municipalizados 
de Coimbra, durante os anos de 1924 a 1927, 
inclusive. 

As experiências efectuadas permitem 
atribuir os seguintes valores de vaporização 
às diferentes qualidades de carvão na ins- 
talação de Coimbra: 

Kg de vapor por kg de carvão 
(Pressão das Caldeiras: 12 kg em?) 


ERPARE suis Crie o et A 7,24 
AS BURAÃO ros du ea a ES RES Ea aa 0,27 
e o press 7 E PP NAS RIR ZA 5.85 
Cabo: Mondego essa assseiirtom Ida 
LEnRÁ mio: UPE si ERR aee ve pese o | GR 
3: Pedro da COVA «susiisasisasões 3,47 
Liso Salgueiral Ses amssssscani acenda 315 
POJMO ospenesa nte ad soe cara snaiao po dai 2,92 


Tomando em consideração o custo dos 
carvões, resultam os seguintes preços de car- 
vão por kg de vapor: 

Custo do kg de vapor em carvão 


Lennon dda Sannodes EPE er) q e E! o 1 
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Cabo Mondego: .esees sesseceseseness 0802,61 
S. Pedro da Cova ..ccesmemesess 0802,77 
Asturiano caes És ds AA ça 0802,91 
“Santa MIZADA jessustsaiiise siseço o ORE 
PORAO sas ses uap dns sera nine 0803,04 
LGTIREO ssa csussiia ca Diaaada 0$05,67 


Foram os seguintes os preços do carvão 
produzido em Coimbra, nos anos de 1924 a 
1927: 


1924 1925 1926 1927 


Carvão 448,08 435,8 436,33 $26,55 
Outras desp. $13,89 $10,86 808,41 809,59 
Custo do carv. 862,57 446,54 444,74 436,14 


Como conclusão da sua tese, o Sr. Enge- 
nheiro Michaélis de Vasconcelos apresentou 
a seguinte proposta, que o Congresso apro- 
vou por unanimidade: 

Que o Congresso inste junto do Govêrno 
pela regulamentação e aplicação do Decreto 
N.º 14009, por forma a apressar-se o desen- 
volvimento da indústria mineira dos carvões 
nacionais e a sua aplicação industrial. 

O Sr. Martins da Rocha lé uma comunica- 
ção sôbre Lenhites e Antracites, que termina 
pelas seguintes propostas: 

«Que as empresas ferroviárias, por meio 
de tarifas adequadas facilitem o consumo dos 
arvões nacionais em toda a parte do Pais. 

Que o Estado, por intermédio do Crédito 
Industrial, promova a utilização do carvão 
nacional, dando às indústrias facilidades de 
crédito, quando destinado a êste fim, 

Que os consumidores de carvão nacional 
tornem públicos os resultados obtidos.» 

Essas propostas foram aprovadas por una- 
nimidade. 

No intervalo, entre a 2º e a 3.º sessão de 
trabalhos, visitaram os congressistas a sub- 
estação transformadora da U. E. P. e a Cen- 
tral térmica dos Serviços Municipalizados. 


* 
* * 


Pelas 22 horas, realizou-se a 3.º sessão de 
trabalhos, sob a presidência do Sr. Martins 
da Rocha, secretariando os Srs. Álvaro Pipa, 
director do «Correio do Minho», como repre- 
sentante da Imprensa local, e Engenheiro 
Paiva Couceiro, representante da €C. P. 

O Sr. Engenheiro Ezequiel de Campos 
defende a sua tese «Os encargos Municipais 
dos Serviços Municipalizados de Electricida- 
de», terminando pela seguinte conclusão: 

Não só a iluminação pública, em instala- 
ção e manutenção, mas também todo o con- 


sumo de energia eléctrica e todos os traba- 
lhos dos Serviços Municipalizados com os 
Municípios, deviam ser pagos integralmente 
pelos Municípios. 

Na discussão da tese do Sr. Engenheiro 
Ezequiel de Campos, todos os oradores se 
manifestaram concordes com o ponto de vista 
do relator, sendo a conclusão aprovada por 
uranimidade. 


* 
* * 


No dia 13, sob a presidência do Sr. Enge- 
nheiro Ezequiel de Campos, secretariando os 
Srs. Engenheiros Oliveira Rodrigues e Mar- 
tins Lima, abriu, pelas 10 horas, a 4º sessão 
de trabalhos. 

Estava marcada para ordem do dia a dis- 
cussão de assuntos diversos e uma comunica- 
ção do Sr. Engenheiro Gustavo Perez, subor- 
dinada ao título; «Subsídios para a história 
da Electrotecnia». 

O Sr. Engenheiro Perez lê a sua comuni- 
cação, historiando as sucessivas descobertas 
no campo da Electrologia desde a descoberta 
de Tales, 600 anos, A. €C., até aos nossos dias, 
citando as obras em que foram publicadas 
pela primeira vez, e referindo-se às explica- 
ções dos fenómenos observados, feitas pelos 
seus autores, 

Como conclusão, pede ao Congresso um 
voto no sentido do Estado subsidiar devida- 
mente os laboratórios das escolas técnicas de 
grau superior e médio, por forma que o en- 
sino da electrotecnia em Portugal adquira 
um valor prático que a miséria das dotações 
actuais não permite atingir. 

O Congresso manifesta, por unanimidade, 
o seu apoio à conclusão do Sr. Engenheiro 
Perez. 

Foram ainda aprovadas, por unanimida- 
de, as seguintes propostas: 

Do Sr. €. Leitão: 

«Que o Congresso emita o voto de solici- 
tar de S. Ex* o Sr. Ministro das Finanças a 
sua atenção no sentido de ser reduzida a taxa 
de direitos alfandegários aplicada pela nova 
pauta dos fios vulcanizados, que, tendo 
aumentado de 50 vezes o seu antigo valor, 
vem assim contribuir duma forma: pesada 
para agravar o custo das instalações eléctri- 
cas e, portanto, prejudicar o desenvolvimento 
eléctrico do País.» 

Do Sr. Engenheiro Oliveira Rodrigues: 

«Que se solicitem providências no senti- 
do de serem unificados numa só repartição 
do Estado os serviços que dizem respeito à 
fiscalização das instalações eléctricas.» 

«Que seja reservada às Empresas produ- 
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toras e distribuidoras de energia eléctrica, a 
cargo de quem está a cobrança das taxas de 
fiscalização, uma percentagem de 10 “/, des- 
sa cobrança, a titulo de indemnização das 
despezas que êsse serviço lhes acarreta.» 

Depois de serem aprovadas várias pro- 
postas de saiidação, foi a sessão encerrada, 
pelas 13 horas. 


Ea 
* de 


Pelas 17 horas, realizou-se a sessão de 
encerramento do Congresso. 

Preside o Sr. Dr. Francisco Costa, repre- 
sentante do Sr. Ministro do Comércio, que 
tem à direita o Sr. Governador Civil e o 
representante do Sr. Arcebispo Primaz, e à 
esquerda, o Sr. Engenheiro Teixeira da Sil- 
a, representante do Sr. Presidente da Comis- 


são Administrativa da Câmara e o Sr. 
Coronel Santos, comandante militar da 
cidade. 


Aberta a sessão, o Sr. Presidente diz estar 
ali por ordem do Sr. Ministro do Comércio, 
como representante de S. Ex.º”, que por mo- 
tivo de doença de seu pai não pôde, como 
era sua intenção e desejo, vir encerrar os 
trabalhos do IV Congresso de Electricidade. 
Saúda por fim o Congresso e a cidade de 
Braga. 

Fala depois o Sr. Engenheiro Teixeira da 
Silva, que, em nome do Sr. Presidente da 
Comissão Administrativa da Câmara, impos- 
sibilitado por doença de assistir, saúda o Sr. 
Ministro do Comércio e o Sr. Dr. Costa, a 
Associação Comercial de Braga, o Arcebispo 
Primaz, o Sr. Governador Civil, o Sr. Coman- 
dante Militar, os congressistas e a Imprensa. 
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Teve, em seguida, a palavra o Sr. Enge- 
nheiro Ezequiel de Campos que relatou, por 
uma forma magistral perante o Sr. Ministro 
do Comércio, os trabalhos do Congresso, as 
conclusões aprovadas, e os seus votos. 

Notável na forma e no conceito, o discurso 
do Sr. Engenheiro Ezequiel de Campos, foi 
incontestavelmente a nota mais brilhante do 
Congresso. 

Compara a electrificação do País à Recon- 
quista, que diz estar actualmente em Coim- 
bra, mas deve chegar a Sagres, onde começou 
o Infante a vida nas ondas dos mares. 

Mostra a necessidade de se alargar à 
parte sul do País a electrificação que se está 
fazendo no Noroeste. 

Aborda o problema da emigração. 

Mostra a necessidade de dar ao Centro e 
Sul, água e electricidade. 

Deseja ver realizada a Reconquista, pe- 
dindo ao Sr. Ministro do Comércio que dê 
atenção a estas necessidades do Pais, e faz 
votos por que o aproveitamento da Queda 
de Castelo de Bode seja um facto dentro em 
pouco. 

Falou, por último, o Sr. Dr. Francisco 
Costa, que diz ter muita satisfação em comu- 
nicar ao Sr. Ministro do Comércio as suges- 
iões do Congresso, tão brilhantemente ex- 
postas pelo Sr. Engenheiro Ezequiel de Cam- 
pos, e afirma que os problemas serão atendi- 
dos pelo Govêrno, que quere uma obra nacio- 
nal de reconstrução. 

Encerrada a sessão, terminaram os traba- 
lhos do IV Congresso de Electricidade, estan- 
do agora a cargo da Associação Electrotécnica 
Portuguesa a organização dos Congressos 
seguintes. 


A 2º Conferência Mundial de Energia 


A 2º Conferência Mundial de Energia, 
além das exposições teóricas fornecidas pelos 
trabalhos scientíficos apresentados, dará aos 
milhares de participantes de todos os países 
a possibilidade de entrar praticamente em 
contacto com os resultados mais brilhantes 
da indústria alema. 

Para isso foi preparado um vasto progra- 
ma de viagens, conduzidas por especialistas 
através de 200 das instalações industriais 
mais notáveis e visitando as mais belas re- 
giões e os mais importantes centros culturais 
alemães. 

O detalhe destas visitas bem como a lista 


das comunicações que serão apresentadas 
encontram-se patentes, para consulta, na 
nossa Associação, 

A Conferência Mundial da Energia en- 
trará também em contacto com o grande 
público, para o que personalidades de reno- 
me de diferentes nacionalidades falarão nas 
maiores salas de Berlim. D. Dunlop, Prof. 
Eddington, Prof. D. Cerruys, Dr. A. Einstein 
e Dr. Oliven prepararam conferências ex- 
pressamente para estas sessões, e Th. Edison, 
não podendo deslocar-se até Berlim, devido 
a sua avançada idade, dará a sua colabo- 
ração por meio dum filme sonoro. 
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Os sifões termicos ou Câmaras de água 
Nicholson nas locomotivas 


A exiguidade de espaço de que se dispõe 
nas locomotivas, para a instalação das cal- 
deiras, não está de harmonia com a potência 
hoje exigida para as grandes locomotivas, às 
quais se pedem mais velocidade e um melhor 
rendimento térmico. O aumento de compri- 
mento das caldeiras, única dimensão tolerá- 
vel, tendo em vista a bitola das vias e os 
seus respectivos «gabarits», não resolve O 
problema, ainda mesmo com o emprêgo dos 
sobreaquecedores montados em todas as loco- 
motivas de construção relativamente recente. 

Conviria, pois, que as caldeiras, sob um 
volume menor do que as actuais, produzis- 
sem maior quantidade de vapor, isto é, que 
se aumentasse a sua capacidade de vapori- 
zação. | 

Êsse aumento da capacidade de vaporiza- 
ção, e, portanto, da superficie de aquecimen- 
to, pode ser obtido pelo emprêgo de Sifões 
Térmicos ou Câmaras de água Nicholson, na 
fornalha. 


Fig. 1 — Vista dum Sifão Nicholson instalado na forna- 
lha duma caldeira locomotiva. 


Este aparelho, pela sua forma, (figs. 1, 2 
e 5), lembra um funil muito achatado, ae 
chapa de cobre ou de aço de 10 milímetros 
de espessura, cujas paredes laterais triangu- 
lares, distanciadas de 75 milímetros, termi- 
nam superiormente por bordos planos, e 
inferiormente, por 1 colector arredondado e 
inclinado de trás para diante, e de cima para 
baixo. 

Os bordos planos são rebitados ao céu da 
fornalha; o colector suporta a arcada de 


tejolo refractário que regula o trajecto dos 
gases de combustão para o feixe tubular, e 
liga-se ao céu da fornalha por uma soldadura 
nos bordos planos e à parede anterior da 
mesma, abaixo dos tubos, que nessa região 
foi préviamente embutida, por uma solda- 
dura também; a largura total da câmara, 


“ec s oco el 
"00 coco, 


Fig. 2 — Aspecto exterior dum sifão. 


incluindo os bordos, é cêrca de 30 a 35 centi- 
metros. O diâmetro do colector é de 153 mili- 
metros. 

Na fig. 3, além do sifão da fornalha, 
vê-se um sifão instalado na câmara de com- 
bustão. 

O número de sifões ou câmaras usados, 
em cada caso, depende da largura da forna- 
lha e da disposição da arcada dos tejolos, 


“e, 


Fig. 3 — Instalação de sifões numa caldeira locomotiva 
sendo um na fornalha e outro na câmara de combustão. 


podendo ir até 3, colocados paralelamente e 
simétricamente em relação ao plano diame- 
tral principal da caldeira. 

Estas câmaras de água são reforçadas por 
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estais, para resistir aos enormes esforços pro- 
venientes das desigualdades de temperatura 
que reinam no interior da fornalha, 

As vantagens que provêm do emprêgo 
das câmaras de água Nicholson, são as 
seguintes: 

1.º) Aumento da superfície de aqueci- 
mento. Exemplo: Uma locomotiva alemã, 
cuja superfície da fornalha era de 14,25 mº, 
munida com uma câmara de água Nicholson 
de 1,50 m. de altura por 1,50 m. de compri- 
mento, conseguiu um aumento de superfície 

18 *h (25 m?); 

2º) Melhor circulação da água: Com 
efeito, a água no fundo da câmara, absorven- 
do o maior número possível de calorias dos 
gases da fornalha, no ponto onde a tempe- 
ratura é maior, tende a elevar-se rápida- 
mente, sendo substituída por água mais fria 
da parte superior da caldeira; cria-se assim 
uma circulação enérgica no sentido do com- 
primento desta, como indicam as setas. 

Dsta maneira, obtém-se uma melhor vapo- 
rização, porque as bolhas de vapor forma- 
das têm mais facilidade em se libertar, e 
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também uma temperatura média mais ele- 
vada. 

9º Melhor conservação da caldeira e 
da fornalha: a) Porque, por uma circulação 
mais apropriada da água se reduzem os es- 
forços provenientes das dilatações e contrac- 
ções sob o efeito das diferenças de tempe- 
ratura, que são a causa de rotura dos estais, 
e também de fugas, fendas e mais avarias 
inerentes às caldeiras; b) porque impede a 
fixação sôbre as chapas e tubos da caldeira 
de sais calcáreos e outras matérias estranhas 
dissolvidas ou suspensas na água de alimen- 
tação. 

4º) Economia do combustível. E" evi- 
dente que para um mesmo pêso de combus- 
tível se obtém maior vaporização em virtude 
das vantagens expostas. 

5.*) Finalmente, as Câmaras de água Ni- 
cholson aumentam a segurança das caldeiras, 
evitando as explosões no caso de abaixamen- 
to do nível da água no céu da fornalha. 


LUÍS CARLOS DUARTE 
Aluno I. S. T. 


1.º CONGRESSO NACIONAL DE ENGENHARIA 


Por iniciativa da Associação dos Engenhei- 
ros Civis Portugueses e com a cooperação da 
Associação dos Engenheiros do Norte de 
Portugal, do Instituto Superior Técnico, da 
Faculdade Técnica do Porto e do Curso de 
Engenharia da Escola Militar, vai realizar- 
se em Lisboa, na primeira quinzena de 
Novembro próximo, o primeiro Congresso 
Nacional de Engenharia, 

Tratando-se dum acontecimento de tão 
grande importância para a economia do País 
e para a classe de Engenharia, não podia 
a Técnica deixar de lhe fazer uma referên- 
cia especial. 

Acha-se elaborado o regulamento provi- 
sório para o Congresso, e assegurada a cola- 
boração dos nossos mais distintos engenhei- 
ros, devendo, em breve, ser indicadas as 
teses a discutir no Congresso, e as comuni- 
cações a apresentar. 

Os assuntos a tratar no Congresso serão 
repartidos pelas seguintes classes, correspon- 
dentes às especialidades professadas nas 
Escolas Técnicas Superiores do País e às 
classes de estudo da Associação dos Enge- 
nheiros Civis Portugueses: 

[ — Construções e obras públicas; 

H — Geologia e minas; 

HI — Química industrial e metalurgia; 


IV — Mecânica e tecnologia; 

V — Electricidade; 

VI — Organização industrial e diversos. 
Da comissão organizadora, fazem parte: 
Pela Associação dos Engenheiros Civis 


Portugueses: 
Engenheiro Manuel Silveira e Castro. 
> Afonso Cid Perestrelo. 
» José Bélard da Fonseca. 
» Raul Cesar Ferreira. 
» Francisco Nobre Guedes. 


José Ferreira Dias. 
Pela PR dos Engenheiros do Nor- 
te de Portugal: 
Engenheiro Gervásio Leite. 
» José António de Abreu. 
Pelo Instituto Superior Técnico: 
Engenheiro José Mendes Leal. 
Pela Faculdade Técnica do Porto: 
Engenheiro Tomás Joaquim Dias. 
Pelo Curso de Eng.º da Escola Militar: 
Engenheiro José Cabral do Amaral, 
Projectam-se, durante e após o Congres- 
so, excursões e visitas de estudo às princi- 
pais fábricas e instalações industriais de 
Lisboa e arredores. 
Oportunamente dará a Técnica, aos seus 
leitores, informações detalhadas das teses e 
comunicações. 
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PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


Revista Brasileira de Engenharia — Março de 
19380—Cáleulo de cargas uniformemente distribuidas equi- 
valentes, segundo o processo do sr. P. H, Parr, Lino Bo- 
lonna dos Santos — Importância da experimentação para o 
solucionamento técnico e económico do problema do tra- 
tamento das águas de esgoto no Brasil, Victor Leuzinger — 
A linha aero-maritima francesa para a América do Sul 
Charles H. Gale — Os portos do Brasil através o relatório 
do Eng.º H. Araujo Góes — O desenvolvimento que vem 
tomando o uso do carvão nacional e as iniciativas das 
companhias pertencentes ao grupo das emprezas eléctri- 
cas brasileiras — O mês comercial — Banco do Brasil — 
Soc. Brasileira de Engenheiros — Crônicas e Informações 
— Bibliografia. 


Abril de 1950 — Um lapso do Dr. Raul Gomes Porto, 
Francisco Esteves Guedes — À remodelação da Capital 
Federal — Os portos do Brasil em 1925, alravés à relatório 
do Eng.º Araujo Góes — OU mês comercial — Banco do 
Brasil — Soc. Brasileira de Engenheiros — Crónica e In- 
formações — Bibliografia — Necrologia, 


Revista de Obras Públicas — 1 de Abril de 
1930 — La msjora v ampliaçión de la red ferroviaria espa- 
nola, Vicente Machimbarrena — El cuarto depósito de 
águas de Madrid, 1, S. del Rio — La electrificación de los 
ferrocarrilles espanoles, L. Sanchez -— Cuervo — El aque- 
ducto de Segovia y su estado de conservación, Antonio 
Aguirre — Vias y Aulovias, À. G. Vedoya — Provisión de 
destinos del Estado, Antonio Velao Onale — Revista das 
Revistas — Crónica — Livros recebidos — Relación de ar- 
ticulos que ofrecen interés para el ingeniero. 


15 de Abril de 1950 — La mejora y ampliación de la 
red ferroviaria espanola, Vicente Machimbarrena — La 
actual legislaciôn sanitaria y sus modificaciones conve- 
nientes, José Cano Rodrigues — Aglomerantes para obras 
maritimas, Eugenio Suárez Gálven — Saltos del duero: 
Aprovechiamento de águas del rio Esla, Dr. J. Româán Man- 
zanete — Provisión del destinos de Estado, Manuel Eche- 
verria — Gróônica, 


Revista da Associação dos Engenheiros Ci- 
vis Portugueses — Março de 1950 — Inauguração do 
último troço do Caminho de Ferro de Benguela e lravessia 
do Lobito a Lourenço Marques em 1929, Eng.º Raul da 
Costa Couvreur — Porto do Lobito, Eng.º A, Craveiro Lo- 
pes — Regulamento das Pontes Metálicas. 


Cemento — Abril de 1930 — Posibilidades estéticas 
del hormigón, Carlos Cardenal — Hliego general de condi- 
ciones para la recepción de Jos aglomerantes hidraulicos 
en las obras de caracter oficial — Sobre la dosifiación de 
hormigones, Lui Sierra — Noticias — Bibliografia — Re- 
vista das Revistas, 


Revista Portuguesa de Comunicações — 1 
de Abril de 1950 — Os Caminhos de Ferro e portos de 
Angola — O plano de obras de fomento estabelecido em 
1921, Eng.º Corregedor Martins — Transporte de Frutas, 
Eng.º Harminio Soares — O motor de exploração, o motor 
Diesel e o Gaz das Florestas, Eng.º Américo de Castro — 
O Regimen Tarifário, Aramberri Gerval — Termas de 5, 
Pedro do Sul, Belesas e seus arredores, Turismo, J, Pe- 
reira de Vasconcelos, 


15 de Abril — Expansão Económica, Comércio e Tran- 
porte de Frutas, Dr. J, Carvalho dos Santos — Os Caminhos 


de Ferro e os portos de Angola. O plano de fomento esta- 
belecido em 1921, Engº Corregedor Martins — Melhora- 
mentos nas linhas férreas da U, R. 8. S., Eng.º Jales Gui- 
marães — Estradas de Ango'a, Eng.o Luis da Fonseca — 
O problema da gasolina do «cracking» e dos carburantes 
sintéticos, Eng.o Américo Vieira de Castro — O regimen 
tarifario e as suas anomalias, Aramberri Gerval, 


Vida Técnica e Industrial — 15 de Marco — In- 
querito Industrial — Protecção Pautal, Eng.º E. Rodrigues 
da Silva — O entreposto Frigorífico da cidade do Cabo — 
O museu Forb em Dearborn (Michigan) — A Indústria dos 
refrigerantes e águas gasosas artificiais, Eng. J. F. Pereira 
Santos — A galvanoplastia e as suas aplicações, 5. P, — 
A suldadura oxiacetilênica, Eng.º J, F, Pereira dos Santos, 


50 de Março — A Exposição dos trabalhos das escolas 
Industriais, Eng.º E. Rodrigues da Silva — A soldadura 
oxincetilénica, Eng.o J. IF. Pereira dos Santos — A indús- 
lria dos refrigerantes e águas gasosas artificiais, Eng.º 
d. F. Pereira Santos. 


Revue Brown-Boveri — Abril 1950 — La com- 
mande multiple électropneumatique Brown Boveri — La 
nouvelle plate-forme d'essai des machines électriques des 
usines de Baden de la Ste. Ane Brown Boveri & Cie. — 
Dispositif pour la mesure des pertes diélectriques dans 
les matiéres isolantes et les isolateurs — Divers. 


Asea-Revue — Março de 1930 — Essai des Machi- 
nes — Deux Nouveaux systémes d'éclairage des trains — 
systéme Asea pour la protection différentielle des alterna- 
tevrs, 


Boletim da Agência Geral das Colónias — 
Março de 1950 — O Lobito, Il. Correia da Silva — Ques- 
tões de Higiene Colonial, Dr, Carlos Praça — Aperçu sur 
le Café aux colonies Portugaises, Prof, C. de Melo Geral- 
des — Contribution à Vétude des caractéristiques des types 
commerciaux de cafés de ' Angola, Prof. C. de Melo Geraldes 
— Fernão de Magalhães e a volla ao mundo, José E. dos 
santos e Silva — Empreitada da la secção e do 1.º troço 
da 2.º secção das obras do porto do Lobito. A. Craveiro 
Lopes — Quarto Concurso de Literatura Colonial — Luga- 
res Selectos da Biblioteca Colonial Portuguesa — Memo- 
randa do Jardim Colonial de Lisboa — Estatística — Legis- 
lação Colonial — Cotação dos produtos Coloniais na Praça 
de Lisboa — Informações e Notícias — Revista da Imprensa 
Colonial (secção portuguesa e estrangeira) — Bibliografia 
— English section — Section Francaise. 


Indústria Portuguesa — Março de 930. — As leo- 
rias e a prática — Trabalhos associativos — A Cortiça Por- 
Inguesa no Mercado Mundial — A nossa Associação e a 
opinião industrial — As falhas nos motores de automóveis 
— Às vonstruções bizarras — Notas e factos — A ilumina- 
cão na indústria moderna — A marinha mercante nacional 
Livros é publicações — 1929 — O petróleo e o mercúrio — 
Uma notícia interessante — Como pode ser visto um povo 
através os indices do seu consumo — A situação econó- 
mica da Roménia — À indústria do papel — Movimento 
industrial — Breves noções sobre electricidade aplicada 
— Fantasias e realidade — De luto — Indicações úteis — 
Legislação. 


O Instituto Vol5SNº2. 
Agros — Setembro — Dezembro. 
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Revista Agronómica — 1930 N.º 1. 

Sciência e Indústria — Abril de 1930. 

Gazeta dos Caminhos de Ferro — 1 e 16 de 
Abril. 

Revista de Artilharia —Fevereiro e Março de 1930, 

Rádio Sciência — Março de 930. 

Seara Nova — N.º 199.200-201-202. 

A B C-N.ºs 506-507-508-509-510. 

Neptuno — Dezembro de 1920, 


Brotéria — Abril de 1930, 

Nação Portuguesa — Tomo 1-Fase IL. 
Minerva — Abril de 1930, 

Estudos — Ano Vil-Fasc. V. 

Revue Skoda — Marco de 1930. 


Século, Diário de Notícias, O Rebate, Li- 
berdade, Correio do Sul, Província de Angola, 
Globo, Profissional do Volante. 


EIVROS RECEBIDOS 


BIBLIOTECA DA A. DOS E. DO 1.5. T. 


Centrales Generadoras de Energia 
Electrica 


Los elementos mecánicos vy eléctricos constituivos de 
una Central, y los puntos de vista económicos de su 


provecto. 
Pelo Engenheiro Herbert Kyser 


Publicação da Editorial Labor, S. A. 

Versão directa da segunda edição alemã revista e am- 
pliada, pelo Engenheiro M. Lucini. 

Indice: 

Generalidades sôbre la magnitud de la central. 

Determinación de la potencia eléctrica de la central. 

El provecto de la central. 


Máquinas de vapor, turbinas de vapor 
e instalaciones de condensación 


Generalidades, 

Máquinas de vapor. 

Turbinas de vapor. 
Instalaciones condensadoras. 


Instalaciónes producioras de vapor 

Combusltibles y hogares. 

Los dispositivos mecânicos de transporte anexos a la 
instalación de calderas. 

Otros vários elementos accesorios relutivos a las ins- 
talaciones de calderas. 

Disposicion general de las centrales a vapor, 

Locomóviles de vapor. 


Motores Diesel, motores de gas 
y turbinas hidraulicas 


Motores Diesel. 
Motores de gas. ' 
Turbinas hidraulicas. 


Dinamos de corriente continua, 
acumuladores y alternadores 
Generalidades sobre generadores eléctricos. 
Ventilación de locales y máquinas. 
Generadores de corriente continua. 
Acumuladores. 


Gompensación de irregularidades bruscas de la carga 
en centrales de corriente continua. 

Generadores sincronos de corriente polifásia. 

Generadores trifásicos asincronos. 


Aparatos de medida, interruptores, aparatos 
de proteccion contra sobre intensidad y 
dispositivos de aviso y senalacion 


Instrumentos de medida. 

Aparatos interruptores y protectores de intensidad 
para tensiones hasta 750 voltios (corriente continua y 
alterna). 

Interruptores vw protectores contra sobreintensidad 
para tensiones de más de 1500 voltios (corriente alterna). 

Desconectores, 

Proteceión contra sobreintensidad. 

Disposiciones para senales y avisos. 


Elección de instrumentos y aparaios 
y estudio de las conexiones 


Instrumentos de medida, 

Aparatos de Conexión v seguridad, 

Efectos de las corrientes de circuito corto sobre los 
aparatos y demás elementos del cuadro da distribución. 

Elección de los aparatos. 

Disposición de las barras colectoras en las Centrales 
de corriente trifásica 

Suministro de corriente a los elementos propios de 
la Gentrale., 


Instalaciones y cuadros de distribución 
Disposiciones de las instalaciones y cuadros de dis- 


tribución. 
Ejemplos de instalaciones v cuadros de distribucion. 


Estudios economicos y financieros 


Siguificado de las iniciales que acompanan a los es- 
quemas. 
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Metalogralia 
Por E. Heyn e O. Bauer 
Manual Técnico Labor. 
Tradução de alemão pelo cap. Julio Martinez Borso. 
Indice: 


La técnica de la metalogralia y la metalo- 
gralia de los cuerpos simples 
Concepto, objecto y extension de la Metulografia. 

Breve resena histórica. 

Examen de la constitución. 

Ejemplo e instrucciones para el examen de la es- 
tructura. 

El tratamiento térmico sobre la estructura y las pro- 
priedades de los metales. 

Cuerpos simples, 


La metalogralia de los cuerpos compuestos, es- 
pecialmente de las alcaciones hierro-carbono 


Los cuerpos compuestos. 

Alcaciones de tres cuerpos (lLernarias). 
Alcacioges hierro-carbono. 
Aplicaciones de técnica metalurgica. 


Calelación y ventilación 
Pelo Engenheiro Johannes Korting 
Manual Técnico Labor. 
Tradução da £a edição alemã pelo Eng.º D, Ricardo 
Ferrer. 
Indice: 
Calculo de las instalaciones de calelaccion y 
ventilacion 
Consumo e producción de calor. 


El aire y su contitución, 
La ciencia de la calefacción. 
Ventilación. 


Ejecución de las intalaciones de calelacion 
y venfilación 


Ejecución de las instalaciones de calafación. 

Ejecución de las instalaciones de calefaccion de aire. 

Ejecución de las instalaciones de calefaccion por 
agua caliente. 7 

Ejecucióôn de las instalaciones de calefaccion por 
vapor. 

Ejecución de las tuberias em las instaciones de cale- 
facción de agua vy vapor. 

Ejecución de las inslalaciones de ventilación. 

Trabajos de construcción, 


Às antracites do norte e o problema 


eléctrico português 
Engenheiro Augusto Farinas de Almeida 


À colónia portuguesa de Moçambique 
Alonografia distribuida na Exposição de Sevilha 
1) Eshoço geográfico. 
H) Esboço histórico. 
HH) Situação econômica, 
IV) Situação financeira. 
V) Governo é Administração Pública, 
VI) Seção civilisadora, 


Biblioteca Nacional 
Cutálogo ve Exposição de Fisica. 


MOVIMENTO DA BIBLIOTECA DO I. S. T. 


Volumes entrados em Abril de 1930 


M. Fúge — Praktische Warmewirischalt, 

“The Automobile Engineer. 

M. A. Vales —lInorganic quantitative Analysis. 

The Institution of Automobile Engineers 

Proceedings of the Session, 

Charles D. H. & N. A. Lange — Handbook of chemistry and 
Plujstcs. 

P, A. Violeine — Nouwvelles tables pour les caleuls d inté- 
rêts composes, danmates et D' Amorlissement, 

J. Kórting — Calefwccion y Ventilación, 

E. Fabry — Probléêmes de Mécanique Ralionelle, 

E. Gau — Calculs numeériques et graphiques. 

AR. Bricard — Le colcul Vectoriel, 

M. Yvon — Exercices Meéthodiques de Mathématique Gêne- 


rales. 

M. Yvon — Solutions de Problémes de Méecanique Ratio- 
nelle. 

M. Yvon — Solutions de Problêmes de Muathémaliques Gêne- 
rates, 


M. Yvon — Solutions de Problémes de Mécanique Appliquêe. 

M. Lagally — Vorlesungen úber Vektor Rechssung 

Biblioteca Nacional Exposição Fisica Abril de 1980. Catálogo. 

H. Ve E. Minsart— Cours d'exploitation de chemins de Fer. 

L. Galine — Excploitation technique des chemins de Fer. 

E. B. R. Prideaux — Problems in Plusical Chemistry, 

G. Urbain — Lenergeêtique des reactions chimiques, 

H. J. Creighton — Principles and Applications of Electro- 
chemistry. 

F. P. & PF. Schools — Extension des Velles. Fygiene dans 
la Construction. 

J. Kendall — At home among the Atoms. 

W. Bragg — An Introduction to Crystal Analysis, 

S. 1. Levy — An Introduction to Industrial chemistry. 

F. Schuster — Ein Múbelbuch. 

W. Skirl — Wechselstrom Leistungentessungen. 

A. 3. Eve & D. A, Reys — Applied Geoplysios. 

L. D. Fourcault — Manuel de VEclairage et Applications 
pratiques. 

F. Ollivier — La topographie sans topographes. 
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e, caso a altura destas vígas o permita, dever-se há estabelecer ainda um con- 
traventamento horizontal superior que não prejudique a livre passagem do 
gabarit do material circulante (artigo 10.0 do regulamento). Se a ponte fôr de 
tabuleiro superior, colocar-se há em cada plano vertical passando pelos mon- 
tantes das vigas principais um outro quadro do contraventamento. 

Deverá também haver um contraventamento especial entre as longarinas 
destinado a impedir a encurvadura do banzo superior destas vigas e a sua fle- 
xão horizontal por efeito das pressões laterais do lacete, 

Nas pontes de pequenos vãos pode-se admitir que os esforços de frena- 
gem são transmitidos directamente pelos carris à plataforma da via férrea, mas 
nas pontes maiores, convirá que haja um contraventamento especial destinado 
a impedir a flexão lateral das carlingas. ste contraventamento é umas vezes 
colocado no meio do vão e outras junto dos apoios entre as duas carlingas 
extremas. 

Art.o 13.0 -— Passeios: 

Nas pontes de vão superior a 10 metros deverá haver dois passeios, um 
de cada lado, junto das vigas principais, assentes entre estas ou exteriormente 
em consolas calculados para suportarem uma carga uniformemente distri- 
buída de 450 kg/mº, sempre munidos de guardas metálicas e dispostos de forma 
a permitirem a permanência do pessoal à passagem dos combóios. 


Arto 14.0 — Cravações e cobrejuntas (artigo 19.0 do regulamento): 

a) Todas as cravações deverão ser convenientemente calculadas, notando-se 
que a espessura máxima total das chapas a ligar numa mesma cravação não 
deve nunca exceder cinco vezes o diâmetro dos rebites empregados. | 

O diâmetro dos rebites a empregar na ligação de cantoneiras e chapas 
depende das dimensões das abas daquelas, 
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em que 


sendo P a reacção máxima em t, b o comprimento em em da linha de contacto, 
E, e E; os coeficientes de elasticidade em t/cm* do metal de que são feitos os 
dois cilindros. 

Para E = E» tem-se 


Para r;== 00,0 que corresponde ao contacto entre cilindro e plano é 


rm 
PE 0493 y pe 
Tr E 


2) Apoio com duas superfícies cilíndricas do mesmo raio r, uma convexa 
(rótula), a outra côncava (coxim ou balanceiro). 
Chamando 2; o arco de contacto, tem-se a fórmula 


PM 


eb sen y cos y +-q 


= 


Supondo q — Fry deduz-se 


(1,65 P 


R = ra 


Nas pontes pequenas deve-se tomar um limite de fadiga R um pouco me- 
nor do que nas pontes de maiores vãos; o diâmetro nunca é inferior a 6 ou 7 
centimetros. 

3) Apoio com rótulas esféricas. Estas rótulas estão sendo actualmente em- 
pregadas nas grandes pontes com flexão apreciável das carlingas extremas. À 
superfície côncava do coxim tem, em geral, um raio r| um pouco superior ao 
raio r; da rótula, e, se não fôsse a deformação elástica, seria êste teóricamente 
um caso de contacto no ponto de tangência das suas superfícies esféricas. 

Segundo Herz, a fórmula é 
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Arto 25.0 — Coeficiente dinâmico (artigo 47,º do regulamento): 
A fórmula do artigo 47.º do regulamento dá para os diferentes vãos ([ em 
metros) os seguintes valores do coeficiente dinâmico: 


Junta Autónoma de Estradas, 28 de Setembro de 1929, — O Presidente 
TeóriLo José DA TRINDADE. 
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| Limite de fadiga | 
| Coeficiente sem Com | 
Material de elasticidade | ncia E | 
Kg.l cm? | Consideração 
da pressão do vento 
| | e fórças adicionais 
| | Ke/em? 
= a i — = | = =— | e 
Ferro fundido. .. 1000 000 5 000 6 000 
Aço laminado. .. 2 100 000 6 500 8 000 
Aço fundido ... 2 150 000 | 8 500 10 000 
Aço forjado ... 2 100 000 | 9 500 12 000 


do TA A EO SS Eu DS SS Sor es aãyeeaA = tas a 


Estes limites devem ser reduzidos de 1000 kg/cm* quando haja mais de 

dois rolos, porque a pressão sôbre cada rôlo não pode ser determinada com 
recisão. 
Ê Art. 17.º Equilibrio estático (artigo 22.0 do regulamento): 

Supor-se hã que o vento actua integralmente sôbre todas as peças dos 
pilares metálicos. 

Excepcionalmente deverá atender-se ao efeito do vento soprando numa 
direcção diferente da normal aos lados da ponte, a que se aludiu no artigo 4,0 

Art, 18.º Pontes abertas superiormente: 

No estudo dos montantes e carlingas das pontes abertas superiormente 
dever-se há atender ao esfôrço produzído horizontalmente de fora para dentro 
nos nós dos banzos superiores por fôrças de intensidade igual a !/wy do maior 
esfôrço das barras do banzo que concorrem em cada nó sem considerar o coe- 
ficiente de compressão. 


CAPÍTULO II 
Execução, exame e provas 


Art. 19,º Montagem e pintura: 

A fim de se verificar que o ajustamento das peças é perfeito deverá 
fazer-se na oficina a montagem provisória de um ramo pelo menos, devendo, no 
caso de não ser possivel fazélo completamente, montar-se em separado as 
vigas do tabuleiro e as principais. 

A montagem definitiva no local da obra deverá ser executada com cuidado, 
fazendo-se as cravações com perfeição não se permitindo que se force o acêrto 
de quaisquer furos de rebites quando éle se não faça normalmente, nem que se 
endireite ao fogo qualquer peça deformada durante o transporte. 

Todas as peças da ponte devem ser convenientemente limpas de ferrugem 
e pintadas depois com óleo de linhaça fervente ou com tinta de mínio de ferro 
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ou de zarcão, mesmo nas superfícies que tenham de ficar ocultas por causa das 
cravações, mas excluindo-se sempre da tinta a essência de terebintina. Esta 
essência só será empregada depois para dissolver o óxido que porventura se 
tenha formado, e pintando-se em seguida com óleo de linhaça quente ou com 
a mesma tinta as partes acabadas de limpar do óxido. 

Antes de saírem da oficina devem ser convenientemente pintadas com 
tinta de mínio de ferro ou de zarcão todas as peças que o não tenham ainda 
sido, devendo pintar-se de novo com a mesma tinta as cabeças dos rebites 
assentes no local da obra, bem como qualquer superfície cuja primitiva pintura 
se tenha danificado. e só depois se aplicará a tinta da côr preferida. 

A pintura definitiva deverá fazer-se empregando tintas apropriadas, de 
preferência as de base metálica, convindo aplicá-las por meio de máquinas 
especiais e devendo préviamente encher-se com uma substância hidrófuga 
quaisquer recantos onde possa ficar retida a água da chuva. 

Art. 20.0 Nivelamentos (artigo 30.º do regulamento): 

o nivelamentos devem ser feitos com tempo coberto sempre que seja 

ossível, 
E No registo das provas devem indicar-se a hora e as temperaturas da 
ponte e do ar. 


B — Pontes de via de 1 metro 


Art. 21,0 Disposições aplicáveis: 

São aplicáveis às pontes de via de 1 metro todas as instruções anteriores, 
excepto as do artigo 2.0, as quais devem ser substituídas pelas do artigo 22.º 

A distância livre entre as vigas principais mencionadas no artigo 7.º será 
correspondente ao gabarit do material circulante que se empregar e tendo em 
vista o disposto no artigo 10.º do regulamento, 

Art, 22.º Sobrecargas (artigo 37.º do regulamento): 

O quadro seguinte contém os momentos flectores e esforços transversos 
máximos produzidos pelo combóio-tipo: 
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Sempre que escrever aos nossos anunciantes mencione a “TEÉCNICA,, 
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Sempre que escrever aos nossos anunciantes mencione a “TÉCNICA, 


no Extcrca ogro 


Distribuidora de energia da 


Queda do Lindoso 


(20.000 HP. instalados, 20.000 HP, em montagem) 


e seu complemento: | 
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Sempre que escrever aos nossos anunciantes mencione a “TÉCNICA, 
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Sempre que escrever aos nossos anunciantes mencione a “TÉCNICA, 
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OFICINAS E LABORATÓRIOS 


Instituto Superior Técnico 


| As oficinas pedagógicas do Instituto Supe- 
rior Técnico, de CARPINTARIA DE MOL.- | 

| DES, DE INSTRUMENTOS DE PRECI- 
SAO E DE ELECTROTECNÍA, fornecem 


todo o género de material escolar e de de- 


monstração para o ensino técnico 
|| Nos laboratórios de QUÍMICA ANALITI- 
CA, FISICA INDUSTRIAL E DE MINE- 
| RALOGIA executam-se análises para o 
público 


Para quaisquer informações dirigir-se ao secretário da comissão executiva 


RCA AO A Pd RE Pg E A 


Sempre que escrever aos nossos anunciantes mencione a “TECNICA, 
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“SOCIEDADE ANÓNIMA | 
BROWN, BOVERI & CIE 


= = 


BADEN 
| Fábricas em Baden e em Munchenstein (SUISSA) | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
|| | 
|| | 
II | 
Il | 
| || 
| | 
| : | 
| União Electrica Portugueza | 
| Central térmica do Freixo | 
| Turbo-grupo a vapor de 7600 Kw, 3000 rzmin. | 
|| (Esta Sociedade acaba de nos encomendar outro grupo igual) | 
| | 
| Representante Geral; Edouard Dalphin | 
H | Engenheiro-Delegado | 
| 
| Escritório técnico: Rua Passos Manuel, 191 — PORTO | | 
| | 
|| | 
|| | 
| 
| Centrais Termo e Hidro-Eléctricas Sub-Estações Eléctricas | 
| | Caminhos de Ferro Eléctricos | 
|| Carros Eléctricos — Máquinas de Extracção — Motores Eléctricos | 
| 
| Comandos Eléctricos Especiais | 
Para as máquinas utilizadas nas Fábricas de Fiação, | 
| Tecelagem, Acabamentos, Estamparia, Tinturaria, etc, 


Sempre que escrever aos nossos anunciantes mencione a “TÉCNICA, 


“o Com E Barão 


Telefone T. 3930 


Telefone T, 641 


Reparações mecânicas 
Sato Estofador. Pin- | 1 À | | | | | | À | | ) | 


tura. Bate-chapas. Carrega- Guilherme F. Simões, Li: 
mento de baterias. Vulcani- 


sação. Venda de pneus, E | Colocações e reparações de campainhas 
óleos e gasolinas | eléctricas, telefones e pára-raios 
Recolha de automóveis | LUZ ELECTRICA 


| Depósito de todos os aparelhos da sua | 
o) especialidade | 


Service Station de Preços sem competência 


AUBURN-CORD-MORRIS-STUIZ | | | Descontos aos revendedores 


Largo do Conde Barão, 50 13, Rua Serpa Pinto, 15 
LISBOA | LISBOA 


CIMENTO PORTLAND ARTIFICIAL 


Em barricas de 180 quilos e sacas de 50 quilos 


“ Oimedhor mas regular os cimentos-Endurecimento rápido-As mais alas resistências 


| | Produção anual de 100.000 toneladas, empregando dois fornos rotativos metálicos | 


— 


— 


Empresa de Cimentos de Leiria 


Fábricas em Maceira — Marltingança 


Escritórios; Rua do Cais de Santarem, 64, 10—- LISBOA 
Telefônes n.0s 92, 930 e 934 Centr ral 


FILIAL DO NORTE — Rua Formosa, 197 —- PORTO 
AGENTES EM TODO O PAIS 


Sempre que escrever aos nossos anunciantes mencione a “TÉCNICA,, 
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inimigo invisivel da 
produção da sua fabrica 


-O atrito! 


O atrito é o inimigo invisivel da produção em 
todas as fabricas do mundo. Para vence-lo só 
existe uma arma—a Lubrificação Scientifica. 

A Vacuum Oil Company, que é ha 60 anos 
a primeira especialista em lubrificação, guia-se 
por estes principios: 

1.º — diralizar sclentificamente as necessidades de 
lubrificação de cada motor ou maquina usada 
na moderna Industria ; 

2.º — Fabricar, especificar e fornecer os oleos 
proprios para cado caso, 

Devido, sem duvida, à total aceitação deste principio 
da Vacuum Oil, a velha impensada expressão “OLEO E 
OLEO” está posta de parte e desacreditada. 

Proteja as suas maquinas. Evite a sua depreciação 
Certifique-se pelas informações da Vacuum Oil Company, 
de quais são os oleos para a sua lubrificação perteila. 
SOMENTE seguindo este caminho pode estar CERTO 
de que c atrito é dominado em toda a fabrica. 


Lubrificantes gs 
Vacuum Oil Company 
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CONTADORES PARA AGUA E ELECTRICIDADE 
ESTUDOS, PROJECTOS E ORÇAMENTOS 


SE DEZ LISBOA “15G - RUA DOS DOURÁDORES 
TELEGRAMAS — NOQUEIRALDA 


FILIAL ZBRUXELAS BI RUE DE CL UNICO 
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